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ANEXO 1

GRANDE VITÓRIA

REVISÃO DA PROJEÇÃO DE POPULAÇÃO POR ATADS

1985-2010
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APRESENTAÇÃO

Houve uma pequena alteração entre os valores projetados para a Grande

Vitória, entre 1980 e 2010, em relação aqueles valores encontrados qua~

do dos estudos desenvo 1vi dos em 1981, notadamente no estudo "Grande Vi

tór i a: Proj eç ão da Popul ação - 1980/2010 (informações Bási cas para o

Planejamento Urbano, Vol. 6)", elaborado pelo IJSN.

As diferenças, no global, não são muito significativas mas, se forem con

siderados uma série de fatores que ocorreram na microrregião, nesse p~

ríodo, como a crise do BNH, o aparecimento de Itanhenga, etc., verifi

ca-se que seria impossível não proceder, para cada ATA0 considerada,

uma reavaliação das tendências esperadas.

A metodologia global não foi alterada, de modo que não seria necessário

reproduzí-la aqui, já que o documento foi amplamente divulgado. Conside

rando-se os postulados teóricos do referido método, apenas os dados glo

bais foram alterados, sendo que os critérios de distribuição foram manti

dos.

Apenas se reviu os coeficientes e funções em cada ATA0, cujas justific~

tivas são apresentadas nas fichas analíticas a seguir, juntamente com os

vetores reajustados. Os dados finais são apresentados no final.

Considere~se apenas que, no momento das reavaliações, sentiu-se a neces

sidade de se criar duas novas ATAOls - 46 11 e 49 11 - pela divisão das

ATAO's Rural e Caçaroca, no Município de Cariacica. Nesse sentido é apr~

sentgdo - um novo mapa de ATAD's já com a alteração efetuada.
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QUADRO 1
GRANDE VITÓRIA: PROJEÇAO DE POPULAÇÃO POR ATADs - 1985 a 2010

ATA0 A N O S
1985 1990 2000 2010

Olo Esplanada 11 .499 12.001 12.578 13.618

02. Moscoso 10.242 10.613 11.315 11 .959

03. Il ha do Prlnci pe 5.200 4.700 4.500 4.500

04. Santo Antonio 10.600 11 .300 14.200 17.000

05. Santuãrio 11 .098 12. 125 13.558 15. 190

06. Contorno 10.412 17 . 122 46.342 71.118

08. Jucutuquara 14.977 17.217 20.768 24.286

09. Forte/ M. Belo/Bento Ferreira 18.200 21.016 26.139 32.021

10. ~1a rui pe 12.128 13.271 15.190 17.712

llo Bairro de Lourdes 8.211 8.853 9.743 11.076

12. Joana D'Arc 10.649 12. 157 14.668 17.367

13. Itarare 15.539 16.633 17.714 18.939

14. Bonfim 19.529 20.590 21.708 22.116

15. Bomba/Praias 30.738 43.849 76.151 111.329

16. Bairro de Fãtima/J.Camburi 15.491 21 .404 32.493 42.695

17. Jardim da Penha 30.509 44.871 73.471 93.561

18. Goiabeiras 18.152 22.108 280469 33.737

TOTAL VITÔRIA 253.174 309.830 439.007 558.224

19. Vila Velha 17.467 20.775 27.612 36.183

20. Praia da Costa 6.055 8.220 20.518 33.798

2l. Itaparica 4.884 8.041 24.241 34.287

22. Santa Mônica 5.209 10.380 15.942 29.586

23. Santa Inês 11. 929 15.319 23.284 33.524

24. Soteco 7.276 8.049 9.415 11 .202

25. Gl âri a 15.427 16.770 19.224 22.830

26. Ari bi ri 10.551 11. 159 12.381 13 .588

27. Ibes 11 .697 12.932 15.321 19.111

28. Novo Mexico 27.942 33.979 46.154 56.428

29. Fazenda Santa Maria 2.062 5.207 15.753 32.296

30. Copo1il o 6.193 8.188 10.773 16.319

31. Santa Ri ta 15.200 17.368 21 .840 24.707

continua
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QUADRO 1
Continuação

GRANDE VITÓRIA: PROJEÇAO DE POPULAÇÃO POR ATADs - 1985 a 2010

ATA0 A N O S
1985 1990 2000 2010

32. Capuaba 8.845 9.858 11 .498 13.521

33. Paul/Argolas 10.711 11 .495 13 .054 14.551

34. Vila Garrido 10.069 10.796 11 .848 12.546

35. Alecrim 10.732 12.174 14. 149 15.916

36. são Torquato 6.400 6.593 6.940 7.634

37. Planalto 6.439 7.041 8.020 9.278

38. Cobilândia 23.102 28.622 40.488 54.770

39. Vale Encantado 10.357 14.860 21.615 24.b34

40. Laranja 1.756 2.867 17.694 23.665

41. Jucu 3.n3 4.664 7.884 12.362

42. Itapoã 16.969 24.882 42.811 59.077

TOTAL VILA VELHA 251.195 310.239 458.45:1 612.013

43. Cariacica 8.964 10.703 14.246 18.549

44. Nova Brasília/A. Bote 1ho 20.232 26.050 34.842 43.312

45. Cruzei rc do Sul 14.382 17.586 23.534 24.669

46. Zona Rural 38.750 39.996 41 .084 43.120

47. Ja rdi m Amê ri ca 15; 986 16.764 18.081 19.093

48. Be 1a Aurora 13.328 16. 176 19.184 22.478

49. Caçaroca 2.383 2.415 2.688 2.836

50. Flexal 19.851 21.482 56.788 109.815

5l. Porto de Santana 22.860 24.120 25.198 26.683

52. I taqua ri 19.928 20.983 22.914 24.573

53. Vila Capixaba 7.654 j .184 11.724 14.019

54. São Francisco 15.080 22.403 34.541 43.028

55. Itacibâ 18. 184 20.073 22.145 23.888

56. Campo Grande 18.566 21.019 25.148 29.794

49. II - Rio Marinho 12.334 17.600 29.708 52.179

46. 11 - Piranema 9.932 12.180 20.115 38.118

TOT AL CARI ACI CA 258.414 298.734 401.940 536.154

57. Sede Serra

58. CIVIT

12. 128

14.530

18.358

22.158

31.072

38.014

45.252

82.933
continua

-------------------------
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QUADRO 1

Continuação

GRANDE VITÓRIA: PROJEÇÃO DE POPULAÇÃO POR ATAOs - 1985 a 2010

ATA0 A N O S
1985 1990 2000 2010

59. Praias 11 .053 17.351 30.184 55.777

60. Carapina 19.483 26.242 36.008 43.879

6l. Estrada Nova 28.188 35.133 52.916 99.935.' 62. BR 101 27.880 35.743 62.493 93.883

63. Noroes te 3.679 4.790 9.084 16.548

64. Inter1agos 13.766 33.145 59.410 80. 181

TOTAL SERRA 130.707 192.920 319.181 518.388

6S. Sede Viana 3.041 3. %9 5.605 7.456

66. Canaã/Vila Betânia 10.486 17.024 28.624 34.299

67. Zona Rural 15.157 23.374 40.184 69.336

TOTAL VIANA 28.684 44.357 74.413 111 .091

TOTAL DA GRANDE VITORIA 922.174 1.156.080 1.693.000 2.335.870
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DENOMINAÇÃOATAD NIt 01 ESPLANADA
1 01 3

.
ZONA A MU NI Cl PIO VI TORI A .

toda a area assuma os valores de densidade nos se

..
ANALISE

de já houve a renovaçao e na área da Cidade Alta~

que por ser de preservaçõfl histórica, segundo pr~

posta do PDU, está limitada em 3 pavimentos.

Dessa forma, a saturação será alcançada com uma

densidade média de 400hab/ha, esperando-se um ra

zoável declínio nos níveis de adensamento. -I

aon

futuro,

tores de construção recente, menos, e claro,

aI seja mantida, pode-se esperar que, no

Área em franca renovaçao, a Esp lanada apresenta,

por um lado, um aumento progressivo de espaços de~

tinados a atividades comerciais (especialmente e~

cri tórios), por ser uma expansão natural do Centro,

sem os inconvenientes desse e, por outro lado, fl"

uma verticalização em suas partes reservadas para

residências. Admitindo-se que essa area residencl

355

160

2 8L~

576

514

390

108

116

195

302

-605

356

402

254

197

DENSIDADE

DEMOG.
80

IN~ DO SETOR CENSITAR.

i 70 80

01 01

02

03 EC

02 E 04 EC

03 E 05 EC

04 E 06 EC

06 + 07 E 09

lO

08 1J

12

• 15 24
i
i 26

16 E 25 EC

17 + 18 E 27

28

29 EC

19 30

31

32

20 E 33 EC

23 38
~ 39

I
I

I
ATA0 265 hob/ha

ADENSAMENTO 70/80 + 53 h a b/ha

AREA RESIDEN. 41,9 ha

DENSIDADE SATUR. 400 ho b/ha

POPUL. LIMITE J 7.1J 00 hob

POP. 1970 " 8.875 hob

POP. 1980, 11. 107 hob



-A vocaçao comercial do local nao deixa muitas e~

peranças de que, mesmo a longo prazo, o Mos coso

consiga atingir uma densidade condizente com sua

posição no quadro urbano. Caso se consiga prese~

var os atuais espaços ocupados por residências, p~

de-se admitir uma densidade limite de 400hab/ha,

sendo que os 10% de adensamento ocorridos na ül
ti ma década possam ser man ti dos sem grandes ri scos.

.....".- .._--- -.

ATA0 Nct 02

ZONA A

I N~ DO SETOR CENSITAR.
DENSIDADE

DEMOG.
70 ao ao

05 07 474

08 163

09 13 470

14 196

16 EC -.
lO E 15 EC -,
11 17 352

- -

18 EC
_.

19 396

12 20 578

23 275

13E 21 EC -
14 E 22 EC -
21 34 }OO

35 351

22 36 205

37 152

DENOMINAÇÃO MOSCOSO

.
MUNICIPIO VITORIA

..
ANALISE

I oI 4

ATA0 248 ha b lho

ADENSAMENTO 70/80 +20hab/ha

AREA RESIDEN. 39,7 ha

DENSIDADE SATUR. 400 ha b/ha

POPUL. LIMITE 16.000 hob

9.069 hob
.

POP. 1970 -
.. - .-

POP. 1980· 9.860 hab



superior a 300hab/ha como limite de satura

DENOMINAÇÃO ILHA DO PRTNCIPE 1015

,
MU NICIPIO VITÚRIA

A NA,USE

in

em

valor

a de

dos lotes, a pouca valoriz~

inexistência de espaços, p~

a Ilha do Príncipe deverá

população atual,talvez até

mais. A sua atual organiza

admite supor uma densidade

ção. Com a construção da Flexibrás e

sapropriação de casas para instalaçãJ da

dústria, pode-se admitir uma queda no

modal, encontrado em 1970, que fixava

5.200hab na área.

A irregularidade

ção da área e a

rece indicar que

se estagnar na

caindo um pouco

ção Lwbana não

--------

ATA0 N~ 03

ZONA A

N~ DO SETOR CENSITAR.
DENSIDAD1

DEMOG.
70 80 80

24 40 446

41 266

25 42 389
26 43 552

44 260

33 46 181

47 137

ATA0 280 ho b lho

ADENSAMENTO 70/80 - 13 h o b/ha

AREA RESIDEN. 17,7 ha

DENSIDADE SATUR. 300 hob/ho

POPUL. LIMITE 5.300 hab

POP. 1970 . 5.178 hob
..

POP. 1980 4.958 hab I



- --------~ --------------~~------

DENOM!NAÇÃO SANTO ANTDNIO
1 O 1 6,

MUNICIPIO VITORIA

..
ANALISE

Ess.a e uma area em situação típica de decadência

e nada faz supor que, a curto prazo, haja alguma

alteração. Todavia, pode-se, imaginar que, no fu

turo,haverá uma renovação demográfica em Santo

Antonio, tendo em vista a situação em áteas viz~

nhas. Até 1990 podemos admiti r uma população e~

taci?nária,em torno de 200hab/ha. A partir de

então deverá ocorrer um crescimento semelhante a

ATAD de Santuário, na década passada. A densi

dade de saturaçao, como naquela area, nao deve

ser superior a 300hab/ha.

I

ATAD 196 hab/ho

70180 - 30 h a b/ha .
ADENSAMENTO

AREA RESIDEN. 56,6 ha

DENSIDADE SATUR. 300 ha b/ha

POPUL. LIMITE 17.000 hab

hob
.

POP. 1970 - 12.803
- .-

POP. 1980 11. 121 hob
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A TA O N~ 05

ZONA A

DENOMINAÇÃO SANTUÁRIO

.
MUNICIPIO VITORIA

1 01 7

J N~ DO SETOR CENSITAR. DENSIDADE

DEMOG.
70 80 ao

"ANALISE

rísticas semelhantes.

Como o ri tmo de adensamen to deve con t i nua r i

tam o adensamento em não mai s de 300hab/ha, va

Área em expansão~ Habitada por populações de

baixa e média renda que, dada a infra"estrutura

que se implanta, a existência de lotes vagos e

a sua boa localização,deverá crescer ainda mais.

Esses condicionantes, entretanto, limi

observado em areas com caractemaximolor

216

251

290

122

153

161

58

186

174

66

50

51

57

64
65

55

56

68

69

5838

36

35

37 + 60

nalterado, Santuário cheg?rá ao ano-horizonte,

aquém do valor de.saturação.

ATA0 132 ho b lha

ADENSAMENTO 70/80 + 21 h o b/ha

AREA RESIDEN. 76,9 ho

DENSIDADE SATUR. 300 hob/ho

POPUL. LIMITE 23.000 hab

1970 . 8.548 hob .
POP. .

..

POP. 1980. 10.14 J hob



~--~~ ---~----- -------------------------------------,~-,----.

ATAD N~ 08 DENOMINAÇÃO J UCUT UQUARA.

ZONA A
.

MUNICIPIO VITÓRIA

1 01 8

28 +

32 E+

39 +

40

42

43

45

80

79

80

84 EA

207 EA

208 EA

209 EA

210 EA

211 EA

101

102

128

115

241

115

109

96

374

679

184

584

153

117

35

90

,
ANALISE

Área tradicional do município, Jucutuquara teve,

ultimamente, uma súbita valorização que deverá

se refletir em um maior adensamento da área. Is

so porque, na falta de muitas areas vazias, já

começa a conhecer uma verticalização, embora tl

midamente. Outro fator de adensamento da area,

que deverá ainda corresponder a uma parcela si~

nificativa do acréscimo populacional, é o Morro

do Romão que ainda não atingiu seu ponto de sat~

ração. A ponderação dos valores máximos para e2.

ses sub-grupos determina uma densidade de satur~

ção aproximada de 280hab/ha, sendo que o proce2.

so de adensamento manterá o mesmo rítmo.

ATA0 120 ho b lha ,

ADENSAMENTO 70/80 + 46 h o b/ha

AREA RESIDEN. 107,3 ha

DENSIDADE SATUR. 283 ha b/ha

POPUL. LIMITE 30.400 hab

POP. 1970 7.900 hab

POP. 1980 12.910 hab



ATAD N~ 09

ZONA A

I N~ DO SETOR CENSITAR.
DENSiDADE

I DEMOG.
70 ao 80

29 + 30 E 78 445

81 100

83 308
31 E 82 EC - ..

41 85 101-

48 86 82'

49 87 132
. ._-

88 84

50 89 135

90 93
51 E 91 EC -
88 92 123

93 53
89 94 46

95 108

96 101

90 E 97 EA 218

1 o1 9

DENOMINAÇÃO FORTE/t10NTE BELO/B .FERREI RA

,
MUNIClP10 VITÓRIA

..
ANALISE

E: urna área extremamente heterogênea e suadensi

dade futura será reflexo da ponderação dos valo

res prováveis de seus componentes (Forte, Mo~

te Belo e Bento Ferreira). Para os dois primei

ros bai rros,o PDU reserva uma função mais insti

tucional o que limi ta a densidade. Já para Be~

to Fe rre ira es tá 1i berada a cons trução de edi fí

cios de até 12 andares, sendo que ainda existe

lotes vagos,o que deverá elevar sensivelmente a

densidade do bairro. Arrédia,entretanto, não

deve rá ultrapassar a 325 hab/ha, sendo que já

é previsível uma ~celeração do processo de ade~

sarnento, superando em muito os 16hab/ha da ültl

ma década.

ATA0 109 hab lho

ADENSAMENTO 70/80 + 16 h a b/ha

AREA RESIDEN. 144,5 ha

DENSIDADE SATUR. 325 hab/ha

POPUL. LIMITE 47.000 hab

POP. 1970 13.470 hab
.. .. -

POP. 1980 15.755 hab .



-~-------~------------------"---,

Área em expansão e mesmo renovação com caracte

rísticas .se~lhantes a Jucutuquara •. A densJ..

dade de saturação também pode ser fixada em

283hab/ha,sendo que os ritmos de adensamento

ATAD N~ 10

ZONA A

, N!:! DO SETOR CENStTAR.
DENSIDADE

i DEMOG.
70 80 80

44 119 117

. 129 102

62 130 129

63 131 53

64 120 150

65 116 128

66 E 117 EC -
--

67 E 118 EC -
70 121 161

71 133 145

DENOMINAÇÃO MARurPE

.
MUNICIPIO VITORIA

..
ANALISE

serão mais lentos.

1 O2 O



-------------------_._------------,

DENOMINAÇÃO SAI RRO DE LOURDES 1021

I
ATAD N~ 11

ZONA A

t

t N~ DO SETOR CENSITAR.
" -,
I,

~

70 ao

46 10 11

47 103

68 114

78 110

11 1

85 105

109

86 106

DENSIDADE

DEMOG.
80

129

121

203

207

150

57

107

37

.
MUNICIPIO VITORIA

'"ANALISE

Embora estagnada durante a última década já

ex i s tem alguns i nd i cadores de que bave rã, ta.!!!

bém aí, uma renovaçao, com ri trro de cre~

cimento ainda lento, não atingindo, entreta~

to, uma densidade expressiva. O valor'limite

pode ser fixado em não mais de 170hab/ha, com

um adensamento ao redor de 15hab/ha, por déca

da.

ATAD 117 ho b lha

ADENSAMENTO 70/80 O h o b/ha . -

AREA RESIDEN. 65,4 ha

DENSIDADE SATUR. .,170 ha b/ho

POPUL. LIMITE 11.200 hob

7.676 hob .
POP. 1970 -

..

POP. 1980 7.647 hab



..-----------_.._---------~----------------------_.:.--_-.,

ATA0 N'?- 12 DENOMINAÇÃO 1 022

ZONA A
#

MUNICIPIO VITÓRIA

.-"--~------_.--- ..........------.------------------------_f
#

ANALISE

146 Dividida em duas partes. uma semelhante a Maruí

73 pe e outra, com características de continuação

- da favela de Andorinhas, a area deverã se aden

119 sar no limite representado pela média das duas

92 situações-tipo, o que equivale a, aproximadame~

242 te, 283hab/ha. Deverá haver uma. diminuição se~

46 sível no rítmo de adensamento, pela saturação

220 na expansão da área favelizãv~l.

70 80

69 132

135

72 E 134 EC

73 136

137

74 138

75 139

140

N~ DO SETOR CEN SITAR .
..,--------r--.....-----t DEN SIDAD E

DEMOG.
80

ATA0 114 hab/ha
#

ADENSAMENTO 70/80 + 41 h a b/ha
.

AREA RESIDEN. 81,4 ha

DENSIDADE SATUR. 283 ha b/ha

POPUL. LIMITE 23.000 hab

POP. 1970 - 5.909 hab

- . - -
POP. 1980 9.292 hob



A TA D N~ 13 DENOMINAÇÃO I TARARt 1 023

ZONA A
,

MUNICIPIO VITORIA

[~~~ DO SETOR ..~~:~~ DENS!DA~E .'--'~"

DEMOG.
70 80 80

,
ANALISE

76 113 173 Situação seme 1han te a de Joana DIArc, so que em

77 112 265 estágio mais avançado de adensamento. O ritmo

79 122 275 de crescimento deverá perdurar ainda por mais

80 143 211 algum tempo. A área está próxima aos doi s pri!:!..
144 374 cipais eixos futuros (Leitão da Si 1va e Av. Nos-

81+192E+93E 145 ]6 sa Senhora da Penha).

146 180

82 123 246

124 243

83 125 295

126 1]2

ATAD 195 ha b lho

ADENSAMENTO 70/80 +58 h a b/ho

AREA RESIDEN. 73,9, ha

DENSIDADE SATUR. 283 ha b/ho

POPUL. LIMITE 21.000 hob

POP. 1970 . ]0.097 hob

POP. 1980 14.40] hab



A TA O N~ 14

ZONA A

t N~ DO SETOR CEN5ITAR. DENSIDADE

I DEMOG.I 70 80 80

DENOMINAÇÃO BONFIM

MUNiCípIO VITORIA

..
ANALISE

I 024

84 E

87 E

127 EA

215 EA

216 EA

217 EA

218 EA

219 EA

220 EA

221 EA

222 EA

107 EA

108 E

166

354

237

419

296

268

15·1

187

242

78

Bonfim é um caso típico de invasão, ocorrida na

_ ülti"ma década, que, .. pela exiguidade d.e es'p~_

ço, pelos obstáculos naturais que dificultam a

conquista de novas áreas, chegará,em breve, éO

seu ponto de saturação. Esse valor,' por re

ferênci a ao Morro de Santa Tereza, area de in

vasao, tipo rrorro, com a mais alta densidade

demográfica na Grande Vitória, pode ser fixada

em,aproximadamente,300hab/ha.

212 EA 168

213EA 390

21 1j EA 208

-
ATAD 209 hob lho

ADENSAMENTO 70/80 + 108 h a b/ho .

AREA RESIDEN. 83,lf h a

DENSIDADE SATUR. 300 ho b/ho

POPUL. LIMITE 25.000 hab

8.438 h(Jb .
POP. 1970 .

" ~ ,.. ..

POP. 1980 17.410 hob



Potencialmente, essa e a area com maiores chan

ces de assumir densidades elevadas. Seja pela

sua posiç~o, pelo PDU, pela exist;ncia ainda

de espaços para vertica1ização etc.

Se o PDU fosse seguido a risca, pode-se a

tingir uma densidade de 600hab/ha,o que e pou

co provável dado o processo de ocupação atual.

Li mi tou-s.e a dens i dade de saturação em 500hab/ha

sendo que. o adensamento médio por década de

ve ra te r 5 ua i ntens idade dup 1i cada.

!" "'-"~---_.'-'~-'

ATAD N~ 15

ZONA A

I. N~ DO SETOR CENSITAR.
DENSIDADE

DEMOG.
70 80 80

91 + 94 98 88

99 243

J48 103

95 E 149 EC -
96 E 100 EA 1J5

97 147 37

98 E J50 EC -.

99+100E 142 158

J35 51

101 E JlIIEA 143

102 156 65

r59 128

103 157 160 .

158 112

104 153 88

154 87

105 151 72

.152 117

106 A 160 5'

161 22

162 EC -
Aterro 163 9

DENOMINAÇÃO BOMBA/PEAIAS

#

MUNICIPIO VITORIA

,.
ANALISE

1 025

ATA0 66 hab/ha

ADENSAMENTO 70/80 +23 hab/ha

AREA RESlDEN. 321,4 h a

DENSIDADE SATUR. 500 ho b/ha

POPUL. LIMITE 161.000 hab

.
POP. 1970 - 13.692 hob.

POP. 1980· 21 • 188 hab



- ---~------~--------------------------------,-,

A TA O N~ 17 -DENOMINAÇAO JARDIM DA PENHA 1 026

ZONA A MUNICípIO VITÓRIA

Embora o PDU proposto permita gabaritos superi~

res aos três andares que constituem a maioria

dos prédios hoje existentes em Jardim da Penha,

ê totalmente improvável que os grandes prédios

residenciais venham a se constiturr no tipo de

adensamento predominante da área, considera~

do-se que a vida Gtil dos ediffcios construfdos

na década passada, ultrapassa o ano-horizonte

das projeções. Assim sendo, admitindo-se que

as novas construçoes nos vários lotes ainda va

gos sejam de cota mais elevada, calcuJa-se a

densidade média em 400hab/ha, mantendo o ritmo

de crescimento.

DEMOG.
80 80

164 64

165 42

166 95
167 19
168 33
169 0,2

170 423

171 461

J72 169

J73 206

J74 70

J75 245

J76 479

J77 500

J78 99
J8J I 48

191 1211

192 J40

193 50

194 EC -
195 EC -
196 28

189 142

190 166

70

112

113

114

IN.~ DO SE TOR CE N SITAR~r-D-E-?\-IJ-S-!D-H-"-D-E...,....--------A-N-A-~-L-l-S-E---------

t

ATA0 67 hab lha
J

ADENSAMENTO 70/80 52 h a b/ho

AREA RESIDEN. 293,5 ho

DENSIDADE SATUR. 400 ho b/ho

POPUL. LIMITE 118.000 hob

POP. 1970 . 4.438 hob
, - .

POP. 1~80 19.768 hob



década, a area tem um limite de saturação não

muito alto,pelo tamanho dos terrenos e tipo de

construções residenciais ali existentes. Por

comparação Com áreas assemelhadas,pode7se fl
xar o limite de saturação em 300hab/ha, sendo

que. o crescimento se atenuará um pouco.

ATA O NC'L 18

ZONA A

I N~ DO SETOR CENSITAR.
DENSIDADE

OEMOG.
70 80 80

108 17 :3 43

180 127

182 36

183 134

109 184 149

110 185 227

111 A 186 183
.. -

187A 129

188 61

DENOMINAÇÃO GOIABEI RAS

,
MUNICIPIO VITORIA

'"ANALISE

Embora com um crescimento vigoroso. na

1 027

última

i
i

ATA0 103 hab/ha

ADENSAMENTO 70/80 +68 h a b/ha ..

AREA RESiDEN. 141 , O ha

DENSIDADE SATUR. 300 hab/ho

POPUL. LIMITE 42.000 hob

hab .
POP. 1970 . 4.916.

.. -

POP. 1980 14.541 hab



19 DENOMINAÇÃO

MUNICípIO

VILA VELHA

VILA VELHA

1 028

.------- --~-------..------------------------_i

,
ANALISE

04

05 E
06

07

08 E

10

01

02

03

04

05 EC
06

07

08

09 EC

10

11

12

13 P

13 p

1Lf EC

20

21

22

95
201

62

80

53

85

79
46

85

73

74

70

59

37

51

52

158

-A atual area residencial nao esta regulamentada

por nenhuma lei de zoneamento. Assim sendo, e

provive1 que o com~rcio se expanda por espaços

hoje cem fins residenciais. Como área de uso

misto, Vila Velha não deverá alcançar uma dens~

dade média superior a 350hab/ha, sendo que seg~

ramente haverá um aumento em seus níveis de a

densamento, principalmente se a 3ê Ponte (Vila

Velha/Vitória) for concluída nos próximos 10

anos.

ATAD 76 ha b lha ,

ADENSAMENTO 70/80 +18 h a b/ho

AREA RESIDEN. 194,6 ha

DENSIDADE SATUR. 350 ho b/ho

POPUL. LIMITE 68.000 hob

POP. 1970 . 11.346 hab
.. .- .. ..

POP. 1980 14.732 hab



DENOMINAÇÃO PRAIA DA COSTA

.
MUNICIPIO VI LA VELHA •

..
ANALISE

1029

Serre lhan te à ATAD 19, so que com um ri tmo maior

de crescirrentoe urra densidade de saturação um

pouco inferior.

ATA0 16 ho b lha

ADENSAMENTO 70/80 + 11 h a b/ho ..

AREA RESlDEN. ]62,5 ho

DENSIDADE SATUR. 300 hob/ho

POPUL. LIMITE 50.000 hob

POP. 1970 - 883 hab
.

.
.. ,.

POP. 1980' 2.669 hob.



Toda a infra-estrutura que se prop~e para a
a --area, a 3- Ponte, a situaçao nas areas próxi

mas etc, deverão alimentar ainda os ritmos

de adensamento da área, inclusive pela con~

trução de conjuntos habitacionais. Pela gab~

rito destes e pela situação existente, pode

-se fixar o limite de saturação em 350hab/ha.

#

ANALISE

,
MU NICIPIO VI LA VELHA

ATA0 N~ 23

ZONA A

N~ DO SETOR CENSITAR.
DENSIDADE

DEMOG.
70 80 ao

12 27 206

28 34

13 29 40

30 45

16 61 119

62 38

63 41

64 80

ATA0 50 hab/ha

ADENSAMENTO 70/80 + 24 hab/ho

AREA RESIDEN. 184,8 ha

DENSIDADE SATUR. 350 hab/ha

POPUL. LIMITE 65.000 hab

POP. 1970 4.794 hab

POP. 1980 6.803 hab

DENOMINAÇÃO SANTA INES 1 o3 o



17

19

65

66

67

71

72

159

154

112

53

97

o alto crescimento observado na área 24 foi con

sequência de um loteamento que se implantou· em

Soteco na década passada. A inexistência de

outros projetos do mesmo tipo fazem prever que

o ritmo de adensamento deverá ser bem mais mo

desta no futuro. A densidade limite foi estima

da em 300hab/ha.

ATAD 105hob/ha

ADENSAMENTO 70/80 + 53 h o b/ho ..

AREA RESIDEN. 62,8 ho

DENSIDADE SATUR. 300 ho b/ho

POPUL. LIMITE 19.000 hab

1970 3.270 hob
.

POP.
-

POP. 1980 6.622 hob



A TA O N'?. 25

ZONA A

DENOMINAÇÃO GLORI A

,
MUNI CIPIO VI LA VE LH A

1 032

I N~ DO SETOR CENSITAR.
DENSIDADE~

I DEMOG.
-'O 80 ao

20 73 87

74 77

75 74

27 76 78

77 155

22 78 162

79 127

23 80 142

29 91 186

92 155

31 95 EA 18

'"ANALISE

Area tradicional de Vi la Velha a Glória. deverâ

crescer nos mesmos níveis atuai s, sendo quesuaden

osidade de saturação não deverá ser superior a

250hab/ha, tendo em vista a expansao comercial

que se verifica na área.

ATA0 67 ha b lho

ADENSAMENTO 70/80 +17 h o b/ho • o

AREA RESIDEN. 215,3 ho

DENSIDADE SATUR. 250 ho b/ho

POPUL. LIMITE 54.000 hab

POP. 1970 - 10.804 hob
.

o-

POP. 1980 14.353hob



-,--------_.~-.

ATAD N~ 26 DENOMINAÇÃO ARIBIRI 1 033

.
ZONA A MUNICIPIO VILA VELHA .

.
J
N~ DO SETOR CENSITAR.

DENSIDADE ..

i
ANALISE

DEMOG.
70 ao 80

24 81 93 Parâmetros idênticos ao da ATAD 25.
82 142

25 86 76

44 160 160

45 85 114

161 144

162 105
- 1?3 56

46 83 134

84 139

16 Lf 98
.

ATAD 106hab/ha

ADENSAMENTO 70/80 +12hab/ha

AREA RESIDEN. 93,5 ha

DENSIDADE SATUR. 35í.J ho b/ha

POPUL. LIMITE 3U.27ü hab

POP. 1970 - 8.776 hab .

"

POP. 1980. 9.949 hab
c



,..............._.-~-'---'----"-------------'------------~---------' ---....,

A TA D N~ 27 DENOM1N AÇÃO IBES 1 03"

I~·.·~ DO SETOR CENSITAR.
DENSlDADE-.----.---:------f

ZONA A
,

MUNICIPIO V I LA VELHA

.-
ANALISE

70

18

32 a 35

36

DEMOG.
80 80

68 97

69 126

70 129

96 127

97 162

98 71

99 88

100 165

101 143

102 154

103 59

Area consolidada, que não deverá crescer muito.

A incognita éo Aero-Clube que, caso desativ~

do, poderá dar lugar a um conjunto habitacional

ou coisa parecida, bem como alterar a cota de

elevação da area.

A sua parte residencial atual (pouco mais de

100ha) não comporta mais do que 200hab/ha e o

adensamento deve se processar nos mesmos ritmos

que o da década passada. Esses valores press~

põe a não substituição do Aero-Clube por res~

dências. Parte da àrea foi adquirido pelo Est~

do como área de reserva para ampliação industr,i

alo Baseado na inexistência ainda de espaços, s~

ria inconveniente alterar a densidade de satura

ção para 3üühabjha.

ATAD 115hob/ha ,

ADENSAMENTO 70/80 +16 h a b/ha

AREA RESIDEN. 100,9 h a

DENSIDADE SATUR. 300 ho b/ha

POPUL. LIMITE 30.270 hab

POP. 1970 9 o 976 hab
. ..

POP. 1980 110596 hab



A TA D N~

VI LA VELHAZONA A

28 DENOMINAÇÃO

MUNiCípIO

NOVO Mf:XICO 1 035

8070

I r~ ~ DO S~;-~E NS!TAR~r'-D-E-~.-1S-l-D-A-D-E.....,,--··-'.---------~
ANALISE

DEMOG.
80

37 A 104

105

106

107

108

109

110

111

112

113

1l/f

115

116

117

118

119

120

121

122

100

37
84

104

124

133

53

45

13

43

50

54

62

101

114

60

112

87

92

Área de conjuntos habitacionais, com baixa de!.:

sidade e onde já se programa novos projetos.Se

os espaços vazios existentes na área forem ocu

pados com projetos do mesmo gabarito não' mais

do que 200hab/ha deverão residir em Novo Méx~

co.

o ritmo de crescimento,ao contrário da década

passada, deverá se estabi J izar próximo a 30hab/

lha/década,

ATA0 61 ho b lha ,

ADENSAMENTO 70/80 + 56 hob/ha

AREA RESIDEN. 366,4 ho

DENSIDADE SATUR. 200 h a b/ha

POPUL. LIMITE 62.000 hab

POP. 1970 . 1 ,874 hab
-

POP. 1980 22,368 hab



cimento. Não se espera contudo uma densidade s~

perior a 300 hab/ha.

Formada por bairros antigos e invasões nas R~

giões de mangue, a área de Santa Rita conheceu,

na última década, um crescimento vertiginoso que

mais que duplicou a sua população. Por ser dos

poucos espaços disponíveis para as popúlações de

baixa renda e, considerando que já existe inte~

vensão federal na area (Projeto doBanco Muridial),

a area deverá menter seus atuais níveis de cres

ATAD N~ 31

ZONA A
,

i N~ 00 SETOR CENSITAR.
DENSIDADE,

DEMOG.
70 80 80

39 p 149 74
40 E 150 EA 49
41 151 159

152 173

153 110

154 97
155 122

42 156 42

157 125

DENOMINAÇÃO SANTA RITA

,
MUNI Cl PIO VI LA VELHA

..
ANALISE

1 036

ATA0 . 92 hab/ha

ADENSAMENTO 70180 +48 h a b/ha

AREA RESIDEN. 135,3 ha

DENSIDADE SATUR. 300 hab/ha

POPUL. LIMITE 400590 hab

6.007 hob
.

POP. 1970 .

"

POP. 1980 12.418 h(]b



A T A O NI:Z. 32
1 037

DENOMINAÇÃO CAPUABA

ZONA A
.

MUNICIPIO VILA VELHA

satura

..
ANALISE

A pressão de demanda na area contigua à Favela

de Santa Rita deverá elevar o nível de crescimen

mento populacional da área. O ponto de

çao também pode ser fixado em 200 hab/ha.

80

87 113

88 74

89 EC -
90 EC -

158 100

159: 32

170 89

171 116

172 74

173 123

N~ DO SETOR CENSITAR. DENSIDADE

DEMOG.
8070-

- .

26

27 E

28 E

43

50

51

I

I
ATA0 83 ha b lha

A ÓENSAMENTO 70/80 + 15 h a b/ha
-

AREA RESIDEN. 96,6 ha

DENSIDADE SATUR. 200 ha b/ha

POPUL. LIMITE 19.300 hab

POP. 1970 - 6.603 hob

POP. 1980 8.038 hab
"



._....._---_._-_.__._.._---._----_..-------~-~----------.

A T A O NÇ. 33

ZONA A

DENOMINAÇÃO PAUL/ARGOLAS

.
MUNICIPIO VILA VELHA

1 038

i

i N2 DO SETOR CENSITAR.
DENSIDADEr

I DEMOG.
70 ao ao

47 165 254

166 89

48 167 231

168 167

49 169 104

60 90EA140 EA 172

61 191 106

192 105

..
ANALISE

Um provável adensamento na área do morro de Argo

las deverá aumentar a densidade média com um pon

to de saturação em torno de 300 hab/ha, com ' um

pequeno aumento no nível de adensamento (20 hab/

ha/década). A proximidade com a área portuária,

com seus problemas de poluição, etc, deverá pr~

vocar uma alteração na composição sócio-econôm~

ca da população, já havendo características cl~

ras de favelizaçãà.

ATA0 131 ho b lha

ADENSAMENTO 70/80 + 4 h o b/ha

AREA RESIDEN. 75,9 ho

DENSIDADE SATUR. 300 ho b/ho

POPUL. LIMITE 22.800 hab

9.626 hob .
POP. 1970 .

POP. 19ao 9.933 hob



,-'""_,_.,__.__._n • __. .. -...,

A TA D N~ 34 DENOMINAÇÃO GARRIDO
1 039

ZONA A
.

MUNICIPIO VI LA VELHA •

..
ANALISE

DEMOG.
8070

lL~~ DO SETOR Cn~~~TAR.··
DENSIDADE

[--80-----1

52

53

55

59

174

175

176

177

178

179

J 80

J88

189

153

127

139
J08

141

126

146

134

193

Area que deverá apresentar ritmo· de crescimento

semelhante ao de Paul/Argolas, sendo que, em

Garrido, não se visJumbra nenhum processo de

fave1ização. Entreanto, há alguns espaços v~

zios que deverão ser ocupados. A densidade má

xima provável é de 250hab/ha.

ATA0 138 hob/ha .

ADENSAMENTO 70/80 + 11 h a b/ho
..

AREA RESIDEN. 66,9 ha

DENSIDADE SATUR. 250 ha b/ha

POPUL. LIMITE J6.700 hab

POP. 1970 - 8.490 hob
.. .- " - ,-'.

. POP. 1980 9.216 hab



.._. __._--~---~---_._------ -~~-----

Saturação estimada em 250 hab/ha com uma pequ~

na diminuição no nível de adensamento caindo de

51 hab/ha/década para 30 hab/ha/década e 20 habl

ha/década até o ano horizonte do projeto.

ATAD N'!. 35

ZONA A

I N~ DO SETOR CENSITAR.

70 80

56 181 EA

57 182

183

58 184

185 EC

186

187

DENSIDADE

DEMOG.
80

120

141

160

47

153

109

DENOMINAÇÃO ALECRIM

MUNiCípIO VILA VELHA

".

ANALISE

104 O

ATA0 ;i .lU2 hab/ha

ADENSAMENTO 70/80 + 51 h o b/ho ..

AREA RESIDEN. 91,3 ha

DENSIDADE SATUR. 250 ha b/ha

POPUL. LIMITE 22.800 hob

4.630 hob .
POP. 1970 .

POP. 1980 9.317 hob



_._~-..~"-----~ .. _- ----_ •... -- -- -~._-_ ..~,_..-. -

ATA D N~ 36 DENOMINAÇÃO sÃo TORQUATO 1 04 1

.
ZONA A MUNICIPIO VI LA VELHA ,

.-
!
!
N~ DO SETOR CENSITAR.r

DENSIDADEf ..
i ANALISE

I DEMOG.
70 80 80

62 193 341 Area com predominância de edificações comerciais,

194 199 já consolidada, cuja população não atingirá nun-
63 195 80 ca uma densidade superior a 250 hab/ha. A queda

196 EC - observada na década passada para os valores de
64 197 188 densidade líquidanão deverá se perpetuar, sendo

198 158
..

provável até um pequeno crescimento populacional

65 199 214 (não mais que 5% por década).

I 200 106

66 201 207
t

I
68 203 229

!

I

-
ATAD 181 ho b lha

ADENSAMENTO 70/80 - 12 h a b/ha

AREA RESIDEN. 34,7 ho

DENSIDADE SATUR. 250 ha b/ho

POPUL LIMITE 8.700 hab

POP. 1970 . 6.696 hob

I. POP. 1980' 6.290 hob
.-



-_.__.._.. ,. .~..~. _...... ~_....

A TA O NÇ. 37

ZONA A

.._.-
N~ DO SETOR CENSITAR.

DENSIDADE'--'
DEMOG.

70 80 80

67 202 94

69 204 78
I 205 84

70 206 165

207 69
I

I
/

f,
!
I

ATAD ~O hab/ha

ADENSAMENTO 70/80 + 17 h o b/ha

AREA RESIDEN. 65,7 ha

DENSIDADE SATUR. 250 ha b/ha

POPUL. LIMITE 16.400 hab

POP. 1970 4.823 hab

POP. 1980· 5.919 hab

DENOM1N AÇAO PLANALTO

MUNICIPIO VILA VELHA

ANÁLISE

Composto unicamente por unidades unifami1iares,

a area de Planalto não suporta uma densidade s~

perior a 250 hab/ha, sendo que, ao rítmó atual[

de crescimento, que deverão ser mantidos, a pop~

lação da area deverá ser, em 2010, bem inferior

a esse valor.



•..- ~.....---_..-.,-, . --._-, ..-,~ ..~. ~. , .... ~'- .. -~......"--
""~"-"'-'- '.. ~_ .. '. _.•._- -_...._._- "--y

~"'-"'-_._" ._.....

ATAD N~ 38 DENOMINAÇÃO COBILANDfA 1 043

A .
ZONA MUNICIPIO VILA VELHA ..

"'

N~ DO SETOR CENSITAR.
DENSIDADE ,

ANALISE
DEMOG.

70 80 ao

72 ]lf2 74 Cob i 1ând ia tem tudo para se adensar: Boa i nfra-
143 '112 estrutura, areas planas, muitos lotes vagos. Por
144 122 referência as áreas assemelhadas pode-s~ fixar a
210 P 19 densidade de saturaç~o em 300 hab/ha e manter o

74 131 47 rítimo de crescimento atual.

132 71

133 61

134 63
75 135 72

136 54
76 140 77

l1l1 101

77 139 56

210 P 31
78 137 72 I138 66

79 211 42
80 212 68

213 63
81 212 109

ATAD 67 hob/ho

AÓENSAMENTO ]0/80 724 h o b/ha

AREA RESIDEN. 276,8 ho

DENSIDADE SATUR. 300. ho b/ha

POPUL. LIMITE 83.0.00 hab

POP. 1970 ' 11 .991 hob
i

r POP. 1980. 18.618 hob-



A TA D N~ 39

ZONA A

DENOMINAÇÃO VALE ENCANTADO

.
MUNICIPIO VILA VELHA

1 044

-
. N2 DO SETOR CENSITAR .

DENSIDADE
"".~

t DEMOG.
70 80 80

I 73 A 125 37
126 32

t 127 67
128 67
129 96

I 130 39

ATA0 51 ha b lho

A6ENSAr..1ENTO 70/80 + 36 h a b/ha

AREA RESIDEN. 130,2 ha

DENSIDADE SATUR. 250 ha b/ha

POPUL. LIMITE 32.500 hob

POP. 1970 . 1.950 hob

POP. 1980 6.615 hab
.

,
ANALISE

Area de ocupação recente, que deverá crescer

ainda no mesmo rítmq que o observado_ na

década passada. ~ uma área habitada por popul~

ção de baixa renda e, por isso mesmo, sua densl

dade máxima não deverá ultrapassar os 250 hab/ha.



A TA D NC!- 42

ZONA A

DENOMINAÇÃO ITAPOÃ

.
MUNICIPIO VILA VELHA

1 04-5

N~ DO SETOR CENSITAR.
DENSIDADE

',,,, .._-
DEMOG.

70 ao ao

11 23 23
24 80

25 133
26 73

14 A 31 88

32 146

33 37
34 72

35 273
36 168

37 80

38 1]

ANÁLISE

A construção de grandes Conjuntos Habitacionais,

j~ projetados, a excelente infra-estrutura exl~

tente e, possivelmente, a 3a. ponte j~ nesta dêc~

da, deverão concorrer para que ltapoã seja uma

area bastante densa no futuro. O padrão ~-dos

projetos suportam uma densidade de saturação de

aproximadamente, 400 hab/ha e o atual nível de

crescimento nao dever~ ser alterado.

I

ATAD 62 ha b lho

A OENSAMENT030/S0 + 45 h a b/ha

AREA RESIDEN. 182,4 ho

DENSIDADE SATUR. 400 ha b/ho

POPUL. LIMITE 73.000 hab

POP. 1970 3.015 hob

POP. 19S0 11. 256 hob
-.-



lor.

Embora seja a sede administrativa do Município,

a area 43 não deverá crescer muito, pois aS ati

vidades comerciais estão localizadas em Campo

Grande. A densidade de saturação pode ser est~

belecida em 200hab/ha sendo que, no atual ritmo

de crescimento, não devendo ser alterado, cheg~

ra a 2010 com uma densidade bem abaixo desse va

,
ANALISE

I 046CAR IAC ICADENOMINAÇÃO

,
MUN1ClPIO CARIACICA •

-

ATAD N~ 43

ZONA A

~~
-~""'"'""--

DO SETOR CENSITAR.
DENSIDADE

DEMOG.
70 80 80

01 01 39

05 23

06 EC -
07 P 91

08 p 33

10 p 46

02 02 54

03 38

03 04 91

04 07 p 14

;

ATA0 40 hab lha ,

ADENSAMENTO 70/80 + 16 h a b/ha

-
AREA RESIDEN. 189 ha

DENSIDADE SATUR. 200 hab/ha

POPUL. LIMITE 37.800 hab' ,

POP. 1970 . 4.495 hob

- .. ... ~ .-. .~

POP. 1980 7.517 hab



DENOMIN AÇÃO NOVA BRAS1LIA/A.BOTELHO· 1 047

.
MUNICIPIO CARIACICA

"ANALISE

Um formidável processo de ocupação, ã base de l~

teamentos, fez com que a área 44 tivesse sua pop..::

lação multiplicada por 2,5. Esse processo, na

existência de espaços ainda vazios, deverá conti

nuar, so que a rítmos mais lentos (aprqximadame~

te 35hab/ha por década). O tamanho dos lotes e

a predominância de unidades unifamiliares não a..::

toriza supor uma densidade superior a 250hab/ha.

ATA0 . 74 hob/ho

ADENSAMENTO 70/80 + 47 h o b/ho . -

AREA RESIDEN. 231,2 ho

DENSIDADE SATUR. 250 ho b/ho

POPUL. LIMITE 57.800 hab

POP. 1970 6.236 hab .
.-

POP. 1980 17.055 hab

,



ATAD N~ 45 DENOMINAÇÃO CRUZEIRO DO SUL
1 048

ZONA
,

A MUNICIPIO CARIACICA

, N2 DO SETOR CENSITAR.
DENSIDADE ...

I.

I ANALISE
DEMOG.

70 80 80

56 112 33 Expansão natural de Campo Grande~ Cruzeiro do Sul

113 40 deverá se adensar~ com pequena diminuição na vel~

114 144 cidade atual~ ate um limite de 250hab!ha. .
115 89

116 165 .
117 184

57 118 163
- -

119 111

120 149

.

ATA0 84 ho b lha

ADENSAMENTO 70/80 + 58 h o b/ha . -

AREA RESIDEN. 133~6 ho

DENSIDADE SATUR. 250 ho b/ha

POPUL. LIMITE 33.400 hab

POP. 1970 . 3.538 hob
.

.
-- - --

POP. 1980 11.254 hob



Area consolidada que, devido aos problemas de po

luição e enchentes, não deverá atingir uma densl

dade expressiva. Como ponto de saturação, pode

ser fixada uma densidade de 200hab/ha que, ao

DENOMINAÇÃO JARDIM AMtRICA.

atual ritmo de crescimento mantido, não

passara 180hab/ha até o fim do período de

,..-...-.. ......--~-_.~._,,...,-~,.,

ATAD NC?. 47

ZONA A

N~ DO SETOR CENSITAR.
DENSIDADE.

OE~i10G.

70 80 ao

18 42 160

19 43 19Q

20 44 202

21 49 193

22 45 168

1!6 162

23 47 109

48 128

34 89 134

37 100 115

39 101 64

102 126

#

MUN1CIPIO

-çao.

CARI AC I CA •

..
ANALISE

1 949

uI tra

proj.:=.

ATA0 140 ho b lho ,

ADENSAMENTO 70/80 + 17 h o b/ha

-
AREA RESIDEN. 107,9 ho

DENSIDADE SATUR. 200 ha b/ho
i

POPUL LIMITE 21.600 hab o

POP. 1970 - , 13 .222 hob
, - -- - - -- -- ,

POP. 1980 15.131 hob



i
1 ATAD NC!..

ZONA

48

A

DENüM1N AÇÃO

.
MUNICIPIO

BELA AURORA

CARIAcrCA

1 o5 o

f

r:

i N~ DO SETOR CENSITAR.
DENSIDADEf

I DEMOG.
70 80 ao---
35 90 81

91 27,

92 91

93 148

36 94 118.

95 151

I
96 110

-
38 97 126

98 11l~

I 99 124

!
~

I
I

,
ANALISE

Ó.processo de crescimento, a partir de loteame~

tos, que permitiu um alto crescimento da ãrea

teve seus rítmos bastante diminuidos de 1982 para cá.

De um lado já não aparecem novos loteamentos

(em 1985 foi aprovado o loteamento Maracanã) e

os lotes vagos quase não foram preenchidos.

o limite de 250 habjha pode ser mantido, sendo

que o ritmo será bem abaixo do que na década

anterior.

30 habjha 80-85

25 habjha 85-90

20 habjha 90-2000

20 habjha 2000-2010

ATAD

Ao"ENSAMENTO 70/80

84 hablho

+ 60 hob/ho

AREA RESIDEN. 151,3 ho

DENSIDADE SATUR. 250 ho b/ho

POPUL. LIMITE 37.800 hab

POP. 1970 

L'-:QP. 1980

3.675 hob

12.714 hab J
~.._-------------------...,.....I



-~ .

ATAD N~ 51 DENOMINAÇÃO PORTO DE SANTANA
1 O 51

A
,

ZONA MUNICIPIO CARIACICA

W; DO SETOR CENS!TAR.
DENSIDADE "ANALISE

DEMOG.
70 80 80

09 21 , 104 Deyer~·crescer no mesmo rftmo que registrado na
22 193 década passada, até o limite de 250hab/ha .. . . .
23 237

24 132

10 25 195

143 251

]l.4 194

145 162

1/16
.

303

147 214

148 227

11 26 P 70

149. 364

150 262

.

.

i

ATA0 1]8 hab/ha ,

ADENSAMENTO 70/80 + 47 hab/ha

-
AREA RESIDEN. 121 ,1 ha

DENSIDADE SATUR. 250 ho b/ha

POPUL. LIMITE 30.300 hob

POPa 1970 - 15.821 hob
- . ~ - - ". ~-

POPa -1~80 21.579 hob" .



ATAD N~ 52 OENOMINAÇÁO ITAQUAR I 1052

ZONA A MUNICípIO CARIACICA.
~

N~ DO SETOR CENSITAR.
DENSIDADE ..- ANALISE

DEMOGo
70 80 80

24 50 197 Afora diferenças na topografia, Itaquari aprese~

51 118 ta caracterfsticas semelhantes a Jardim América
25 52 120 e, portanto, o processo de adensamento sera as-

53 105 semelhado. Apenas, a densidade em I taquari deve

54 190 ser um pouco mais elevada, tendo em vi sta a ine-
26 57 161 xistencia de enchentes e mesmo poluição.

58 165 250hab/ha seria o valor 1imite.

27 55 270
,

56 157

28 59 129

61 182

29 60 168

30 62 160

31 65 203

32 64 145

33 63 129 -

ATA0

ADENSAMENTO 70/80

AREA RESIDEN.

DENSIDADE SATUR.

PÓPUL. LIMITE

POPo 1970 .

]53 hab/ha

+ 19 h a b/ha

122,9 ha

250 ha b/ha

30.700 hab

16.505 hab

POPo 1980 18.822 hab



A T A O NC?- 53

ZONA A

DENOMIN AÇÃO

MUNICípIO

VILA CAP IXABA.

CARIACICA

1 053

47 84 81

85 97
48 82 107

83 84

49 79 79
81 80

Sua localização e privilegiada: ao norte da

-101, próximo ao CEASA e Campo Grande, com

vos loteamentos em execuçao. Tudo indica

haverá, no futuro, um surto de crescimento

Vila Capixaba, com um nível de adensamento

dia ao redor de 35hab/ha por década.

BR-

no

que

em

me

Como em outras areas semelhantes, a densidade

de saturação não ultrapassa 250hab/ha~

ATA0 88 ho b lha
~

ADENSAMENTO 70/80 + 23 h o b/ha
.

AREA RESIDEN. 71 ,O ho

DENSIDADE SATUR. 250 ha b/ha
:

POPUL. LIMITE 17.800 hab

POP. 19-,0 4.630 hob
I

POP. 198,0 6.269 hob
"1<-



I
DENOMINAÇÃOATA0 NC!. 54 SÃO FRANCISCO 10 5 '+

.
ZONA A MUNICIPIO CARIACICA. .

I N2 DO SETOR CENSITAR.
DENSIDADEr ..

~
,. ANALISE

I DEMOG.
70 ao ao

58 121 200 Situaç'ão semelhante a Vila Capixaba.

122 81 250hab/ha,com o mesmo rítmo de crescimento.

123 19

124 39

59 135 168

136 i42

I 137 75.
~

138 22

60 E 139 EC -

I

-

I
I

ATAD 53 ho b lho

AO"ENSAMENTO..10/80 __ ... 34 h o b/ho

AREA RESIDEN. 202,4 ho

DENSIDADE SATUR. 250 ho b/ho

POPUL. LIMITE 50.600 hob

POP. 1970 . 3.815 hob

t POP. 1980 10.751 hob



A TA O N'?.

ZONA

55

A

DENOMINAÇÃO

#

l\~UNICIPIO

ITAC I BA

CAR1ACICA

1 055

--N~-DO SETOR CENSITAR. ·Da'SI.DADE 1·-.---------,-----.-----~.
--.---------'.------ A NALI SE

DEMOG.
70 80 80I-------}----------.-- -

51

52

53

54

55

72

73
77
78

68

75

76

69

74
70

71
66

67

77
168

197

143
220

129

122

194
146

148

133

107

152

Apresentando um crescimento expressivo, na década

passada, ltacibi dever~ crescer até um valor bem

próximo a seu ponto de saturação (200hab/ha apr~

ximadamente) .

. "--"

ATAD 140 ha b lha
#

ADENSAMENTO 70/80 + 70 h a b/ha

AREA RES1DEN. 101 ha

DENSIDADE SATUR. 250 ha b/ha
:

POPUL. LIMITE 25.25Q hab

POP. 1970 7.070 hab

POP. 1980 14. 139 hab



A TA O N~

ZONA

56

A
I

MUN1ClPlO

CAMPO GRANDE

CARIAC /CA

1 056

---_._.:...-_~--~_._--------~-_.

- N'~ SETOR CENS;TARlDENSIOAo:r·- .I

~---~O l--~~--l DEJ~OG ..__~ A_N..;..A_L_I_S_E _

40

41

42

43

44

45

46

103

104

105

106

13Q

133

134

131

132

128

129

126

127

125

63

94

122

124

175

148

172

133

132

135

180

122

179

266

Campo Grande é o verdadeiro centro de Cariacica

e seu crescimento deverá ser mantido num mesmo

ritmo, mesmo porque já começa a haver em a1g~

mas partes da area, sinais de franca vertiliza
-çao. Esses indicadores, caso sejam confirmados

permitem supor, para a area uma densidade de sa

turação de 350hab/ha.

ATAD 130 ho b lha .
ADENSAMENTO 70/80 + 45 h a b/ha

-
AREA RESIDEN. 125,9 ho

DENSIDADE SATUR. 350 hab/ha,

POPUL. LIMITE 44.000 hab

POP. 1970 10.726 hab
I

POP. 1980 16.380 hab

;~



1057

ZONA A

DENOMINAÇÃO

.
MUNICIPIO

SEDE

SERRA

..
ANALISE

--;~-~_~_-~_S_E_T__O-,R.--C~E~N SITAR.j Da~s.I.D.AO~-I----------
Ot:.. .. ,OG.

70 80 80---.----i--------i ----------~-------------

01

02

03

04

09

Ol

17

02

03
05

06

14

55

47
53
31

41

15

21

Estagnada durante muito tempo, a Sede da Serra

teve um crescimento de quase 150%, na década

passada; o crescimento econômico, que se prevê

para o Município deve reforçar esta tendência

com uma densidade de saturação aproximada de

200hab/ha.

{

I

ATAD 29- ha b lho

ADENSAMENTO 70/80 + 17 h a b/ha

AREA RESlDEN. 322 ha

DENSIDADE SATUR. 200 ha b/ha

POPUL. LIMITE 64.000 hab

POP. 1970 3.832 hab

POP. 1980 9.256 hob



ATAD N~ 60 DENOMINAÇÃO CARAP INA 10 5 8

ZONA A
,

F..' UNI CIPIO SERRA

f~--'------------'-,---_·_---.--------'----------------- -

t\~ DO SETOR CENSITAR
\-- ,- ---; Oc: N S IDA Dc:

70

11

12

80

40

42

43

44
39

45

DEMOG.
80

93

15

21

105

61

35

,
ANALISE

Carapi na será a área centra 1 do processo de tra~ )
~

formação por que passará o Município da Serra I
I

nos próximos 30 anos. Mantido o ritmo de cresci I
menta, pode-se fixar a densidade de saturação j

L
em, aproximadamente 300habjha. Note-se que só I
a COHAB já tem projetos para a área, cuja conc1u (

-í

são se dará antes de 1985, com capacidade para I
quase 20.000 habitantes. Entretanto, haverá p~1

quena diminuição dos rítmos de adensamento em
i

redor de 20 habjha. i
I
I
,
I

I
i
!

ATA0 36 1}ab/ha

ADENSAi\-1ENTO 70/80 + 26 h a b/ho

AREA RESIDEN.
18] ha

DENSIDADE SATUR. 300 hab/ha

POPUL. LIMITE 56.000 hob

POP. 1970 2.404 hab

POP. 1980 6.750 \lob



Área t rad i c j ona 1, não deverá manter este cre~

cimento por muito tempo. Seu ponto de saturaçao

é aproximadamente 200hab/ha.

,
ANALISE

ATA0 N~ 65

ZONA A

"

J N~ DO SETOR CENSITAR.
DENSIDADE, .

~ DEMOG.
J 70 80 80

01 01 28

02 52

ATA0 37 ha b lha

ADENSAMENTO 70/80 + 18 h o b/ha

AREA RESIDEN. 69 ha

DENSIDADE SATUR. 200 h a b/ha

POPUL. LIMITE 13.800 hab

POP. 1970 1.340 hob

POP. 1980 2.523 hob
.".,-,

DENOMINAÇÃO

#

MUNICIPIO

SEDE

VIANA

1 059

i
I
t

I
i

II I

I



A T A O NC!. 66 DENOMINAÇÃO CANAÃ/VILA BETÂc\[IA
1 o6 o

ZONA A MUNiCípIO VIANA

,
ANALISE

8070

,,---.-....---..-...,..----r------r-------------~----~

t N~ DO SETOR CENSITAR. DENSIDADE

DEMOG.
ao

,
.------+.........----r-----+--------------------~

05 A

07 + 08 E

06

07

08

10

11

12

13

40

32

09

29

53

119

67

o rítimo de crescimento continuará alto e a densi
-

dade limite pode ser fixada em 200hab/ha. 20hab/

ha/década parece aceitável.

ATAD 32 ho b lha

A o"ENSAMENTO 70/S0 + 23 h a b/ha

AREA RESIDEN. 229,2 ho

DENSIDADE SATUR. 200 hab/ha

POPUL. LIMITE 46.000 hab

POP. 1970 . 2.074 hab

POP. 19S0. 7.356 hab
! .



ATAD

B
ZONA

06 CONTORNO
DENOMINAÇÃO

VITÔRJA
MUNicíPIO

1 06 1

,
ANALISE .

Essa área passará Dor um intenso processo de adensamento nos prêximos 30 anos. De um

lado deverá haver uma proli~eração de loteamento, para habitações uni f am i 1ia re 5 , aten

dendo a clientela de média e àlta renda. Nos mangues, ao Norte da 11 ha das Cai ei ras

e são Pedro, prosseguirá o processo de favel ização. Por outro lado, há propostas no

sentido de BNH (COHAB INOCOOPs) adquira .- para que sejam constru To e areas na reglao,

dos conjuntos nabitacionais. Isso poderá ocorrer a partir de 1990 (aproximadamente

60ha) .

.

2.928 COEfiCIENTE DE PROPORCIONALIDADE (111 )

POP.1970 3ITUAÇÃO-TIPO ANOS

1980/8~ I 198~/90 11990/2000 12000/2010

POP.1977 4.578

I Lx lo O'{c;4 lo 0100 I O O'{OO lo 0200

POP.19 SO 7.944
2 Ix - I - 10,0921 fO,0154

T.M.G.I.AC70/s0l· 10,50 3 Ix 0.008 tO.17 10.3811 10.3591



ATAD

B
ZONA

07
Mil

ILHA DA POLVORA
DENOMINAÇÃO

VITÓRIA
MUNicíPiO

1062

,
ANALISE

A 11 ha da Pólvora fica local izada dentro da Baía de Vitória e está ocuDada Dor um hos

p i ta 1 Da ra tuberculosos. .
Juri d icamente. ilha pertence Muni GÍpi o de Vi tória. Por - de sistemática foia ao razoes

incluída na re lação das ATAD e na Zona B.

O IBGE definiu. em 1980 88 habitantes como moradores - residentes. Nas oroieos nao

cões popu 1aci ona i s esses moradores não foram considerados.

A área da i lha foi cons i derada da Baía de Vitória. Por isso, - há indicomo parte nao

çoes sobr-e ár~aterrestre e área res idenci a 1 na Tabe la A3.

.

COEFICIEnTE DE PROPORCiO NAI.'OAOE (11,1
POP.1970 SITUAÇÃO-TIPO ANOS

1980/8~ I 198~/90 11990/2000 12000/2010

POP.. 1977

I I I I I
POP.l980 I2 I I I

T.M.G.I.AC70/80> 3 I I I I-



ATAD

B
lONA

16 FATIMA, JARDIM CAMBURI
DENOMINAÇtO

VITORIA

1 06 3

,
ANALISE

Aarande incóqnitaé:o Aeroporto. pois com o aumento populacional é orovável Que

o atual Aeroporto não comoorte um volume de tráfeaoque demande .- de nrande DoraVloes

te. Admite-se, a pr i ncípj o. que a area residencial de Camburi seja mantida e. assim

sendo, a area deverá adensar-se bastante, uma vez que e um prolongamento natural do

Jardim da Penha. O gabari to atual das construcões e as recomendações do PDU limitam

a ocupacão dos lotes (mais ou mehos 360m2
) em 3 p·av imentos o que dá uma densidade me

dia de 400hab/ha como ponto de saturação. Esse limite, todavia, nao deverá ser aI

cançado, pois .- existem muitas Seu crescimento é do tipo 3, unicaJa casas na area.

mente.

.

796 COEFICIENTE DE PROPORCIONALIDADE (01)

POP.1970 SITUAÇÃO-npo ANOS

1980/8~ I 198~/90 11990/2000 12000/2010

POP.1977 1.213

I I I I I
,

POP.1980 8.304

I I I I2

T.M.G.I.AC70/80) 26,43 3 I X 0,5361 10,4600 10,3389 I 0,1969-

f



ATAD

B

ZONA

2] ITAPARICA
DENOMINAÇÃO

VI LA VELHA
MUNIcíPIO

1 06 !+

,
ANALISE

Grandes Joteamen tos e conjuntos hab i ta c i o na i s - tônica de adensamento daserao a area •

A. INOCOOPS .- possui grande areas de te rra, bem como empreendedores particulares.Ja

..

COEFICIENTE DE PROPORCIONALIDADE (Qjl

POP.l970 - SITUAÇÃO -TI PO ANOS

19 ao / a~ I 19 8~ /9011990/2000 12000/2010

POP.1977 -
I I I I I

POP.1980 889
O ORlO lo ORlO IO 10~4 I O lq~q2 I 'i

T.M.G.I.AC70/80) - 3 I I I I



ATAD

B

ZONA

22 SANTA MONICA
DENOMINAÇÃO

VI LA VELHA
MUNIcíPIO

I 06 5

~

ANALISE

Para os próximos 10 anos i~ existem ~reas e nrnietos hribitacionais em Santa Môni

ca, que transformarão a area em núcleos res i denci a i s de média densidade. Afora essas

areas já comlJ.radas, exis~enas uma q1eba de terra, cuia compra e recomendada ao

BNH. Pela sua pontuação, a sua ocupa cão se dará aoós o ano 2000. Afora isso, nos 10

teamentos particu lares existentes começam haver construções unifamiliares particula

res por populações de média renda (situa+ção ~ tipo 3) tendência que tende a

se acelerar no futuro.

.

1.709
COEFICIEIfTE DE PROPORCIONALIDADE (Oi I

POP.1970 SITUAÇÃO-TIPO ANOS.

1980/85 I 19S~/90 11990/2000 12000/2010

PO?1971 1.666

I I I I I
PO?1980 2.718

t 0,051 2 1°,05 12 1 1°,02092 X -

T.M.G.I.A<70/801 47S :3 1 X O~047. I O 120010.1700 lo 1800-



ATAD

B

ZONA

29 'FAZENDA SANTA MARIA
DENOMINAÇÃO

VILA VELHA
MUNlclF'IO

L066

,
ANALISE

Situação - tipo 2, exclusivamente. Já existe projeto da COHAB para 11.500 oessoas

e novas areas são sugeridas para compra.
-

COEFICIENTE DE F'ROF'ORCIONALIDADE (ai)

POP.1970 - SITUAÇÃO-TIPO ANOS

1980/83 I 1983/90 11990/2000 1200012010

POP, 1977 -
I I I I I

1 •ODl
POP.19S0

2 I X 0- 02771 0 ,0418 10 ,0718 lo ,0800

T. M.G.I.A (70/SO) - 3 I I I I



ATAD

B

ZONA

30 COPOLILO
DENOMINAÇÃO

VI LA VELHA
MUNicíPIO

106 7

"ANALISE

Deverá haver uma expansão come rei a 1 na area e apenas em sua peri feri a pode-se ore

ver o aparecimento de unidades residenciais uni fami 1i ares de renda méd ia. Assenta

mento populacional segundo situação - tipo 3.

-

3.746 COEFICIE/fTE DE PRO PORCIONALIDAOE (oi l
POP.1970 SITUAÇÃO.TIPO A NOS

1980/85 1 1985/90 11990/2000 \2000/2.010

POP.1977 5.865

I I I I I
POP.1980 5.266

I2 I I I

T.M.G.I.A(70/80> i 46 :3 Ix Q~ 1168 IQ~ 1177~O,O83 I O 0700



ATAD

B

ZONA

40 LARANJA
DENOMINAÇÃO

VI LA VELHA
MUNicíPIO

1 068

,
ANALISE

Ao Sul de Laranja deverá haver uma expansao de Cobilândiae Vale Encan tado. com re

sidências para população de ba i xa renda (situação - tipo 1). Ao Norte deverá apare
cer algum comércio e a Leste já se pensa em adquirir areas para futuros conjuntos
habitacionais.

COEFICIENTE DE PROPORCIONAl..lOAOE (ai)

POP.1970 - SITUAÇÃO-TIPO ANOS

1980 18~ I 19 8~/90 11990/2000 12000/2010

-POP.1977

I Ix 0,020810,0300 10,0400 10,0400

POP.1980 1.025
lx I 10,0717 I2 - - -

T.M.G.I.A<70/80) - 3 I I I f



ATAD

B
ZONA

41 JUCU
DENOMINAÇÃO

MUNicíPIO

1 06 9

,
ANALISE

Crescimento rare fe i to aos mesmos ritmos atuais, . que podem aumentar um DOUCO com
a 3~ ponte. Sua ocupação continuari a ser predominantemente do tipo 1.

.

-

2.673 COEFICIENTE DE PROPORCIONALIDADE (Di)

POP.1970 SITUAÇÃO-TIPO ANOS

1980/8!1 I 198!1/90 11990/2000 12000/2010

POP.1977 2.070

I I X O 01481 O 0200 I O o~on In n~nn

POP.1980 3.403
I2 I I I

T. M.G.I.AnO/80)
2,44 :3 I I I I



1 O7 O

ATA0 46
ZOl~A RUR~L

DEHO

B
ZONA

CAR IAC! CA

..
ANALISE

conforme tendência anterior.No resto da ATAD o crescimento continuará moderado

'Essa ATA0 foi subdividida em duas, para dar conta de certas concentrações que ocorrem I
I

no interior da ATA0 original, agrupadas na ATA0 46 11 - Piranema. No espaço original I'
é interessante destacar o aparecimento, a partir de 1982, do bairro Itanhenga, estratf :

gia governamental de solução dos conflitos fundiários urbanos, que determinou o surgi II

mento de um aglomerado com 30.000 habitantes aproximadamente. O plano original era p~ •
ra 25.000, mas aparecem algumas casas nos lotes existentes. Acredita-se, ou pelo me r
nos é impossível prever-se agora, que essa área ficará estabilziada. Um aguçamento da f
problemática habitacional pode implicar em novas soluções do mesmo tipo. O aparecime~ I
to de Itanheng~ vem concentrando populações que naturalm2nte ocupariam outras áreas de (

baixa renda na Grande Vitória alterou profundamente os coeficientes dessa situação-tl ,I
po em vários lugares. !t

~

I

I
8.795 COEFICIEIiTE DE PROPORCIONALIDADE (ai)

POP.1970 SITUAÇÃO-TIPO A NOS

1980!8~ I 198~!90 11950012000 12ooo!2010

POP.1977 8.276

I Iy O 0i3~0., 0072 In Wi8 I () ()f;O
,.

POP.1980 15.022
IX 0,0044 10,0044 I 0,084510,09002

T.M.G.I.A<70/S0) 127 3 I I I I--'



ATAD

B
ZONA

46 II PIRANEMA
---;----O-E-:-Nô"MINAÇÃO

CAR IACI CA
MUNicíPIO

'"ANALISE

1 071

. Área de invasão e lôteamentos de baixa renda que continuará atraindo pessoas,ainda

mais com o aparecimento de Itanhenga.

COEFICIENTE DE PROPORCIONAI.ID.ADE (aí l
POP.1970 2.124 SITUAÇÃO-TIPO ANOS

1980/85 I 1985/90 11990/2000 12000/2010

POP.1977

Ix CLJ13~ ,Q.. :ll! I_o~~n~. FQ,~;l:L.

POP.1980 7.. 452
0,084510,0900Ix 0,0044 10,0044 I2

T.M.G.I.AC70/80) 13.37 :3 1 I I I



ATAD

B
ZONA

49

,
ANALISE

CAÇAROCA
DENOMINAÇÃO

CARIACICA
f,lUNlcíPIO

1 072

. Aqui também foi necessário efetuar-se umo. divisão da. ATAD original, já que são si

tUaç5es completamente distintas. A.atUál C~çaroca~é área de latifundios onde não

se pode esperar grandes adensamentos por. enquanto.

-

800 COEFICIEliTE DE PROPORCIONAI..IOADÉ ( lIi)
POP.1970 SITUAÇÃO-TIPO ANOS

1980/85 I 1985/90 11990/2000 12000/2010

POP.1977 _......._..

O.Oq I ---
I Ix n n? I Q..o3i n 11

~

POP.1980 2.257
I O2 Ix - I - 1 - 1000

T.M.G.I.AC70/8ü> 1O~93 3 I I I I
-~



1 073

ATAD 49 11 RIO MARINHO
Ó~lftitlINÃÇÃO--'----"'-

B CARIAC1CA
ZONA

,
ANALISE

A invasão do Rio Marinho ainda tem folego para crescer e é o que se observa atualmen

te. Esse crescimento se dará basicamente com população 'del3aixa renda.
I-

I-

I-

I-

POP.1970
140 COEFICIENTE DE PROPORCIONAL.IOAOE to.)

----- .:-----~SITUAÇÃO-TIPO ANOS

1980/8~ I 198~/90 1'990/2000 12000/2010

POP.1977

I I ,~-
J--__---L_x~_"O'_',.16 O,-,-14...:...._...L...,...-=0.L.,13 --L-.O-:o.lL

I:3 I48-,83

7. 46~4-.:...---1--=-2---r,-x~-II--~1-11:--_1

I I

POP.1980

T. M.G.I.A (70/80)



ATAD

B
ZONA

50
NI1

FLEXAL
DENOMINAÇÃO

CARI ACI CA
MUNicíPIO

I 074

,-
ANALISE

40% da area da ATAD Flexa 1 e i nd icada para ser adquirida pelo BNH, para que sejam

construídos - conjuntos habitacionais. No da área, deverá prosseguirvarias restante

a ocupação por populações ·de baixa renda.

2.125 COEFICIENTE DE PROPORCIONALlOAOE (Oi)

POP.1970 SITUAÇÃO-TIPO ANOS

1980/8~ I 1985/90 11990/2000\2000/2010

POP.1977 1.413

I I X '®,1483 I 0,13:3 I 0,123 I 0;125

POP.1980 12.817
0,098 I2 I X 0.038 kfO:;,G)®~B I 0~1100

T. M.G.I.A (70/80) 19,69 3 I I I I



ATAD

B
ZOKA

58 CIVII
DENOMINAÇÃO

SERRA

1 075

,
ANALISE

Já existem vári os conjuntos projetados para a area e novos espaços ainda deverão ser

aqreqados para esta final idade. Entre estes conjuntos prosseguirá a tendência in

tersticial de favel ização, embora de pouca monta, que ora se verifica.

8q7
COEFlCIENTE DE PROPOi'lCIONALIDAOE Iai)

POP.1970 'ITUAÇÃO - TI PO ANOS

1980/8~ I 19a~/90 11990/2000 12000/2010

POP.1977 5.584

I I X 0,01821 0 ,0100 1 0 ,0100 10 ,0100

POP.1980 9.879
0;093 10,0938 10,2JOO2 I X 0;+1)93 I

T.M.G.I.At70/80) 27 11 3 I I I I-



ATAD

B

ZONA

59 PRAIAS
DENOMINAÇÃO

SERRA
MUNiCípIO

10 7 6

,
.' ANALISE

Essa
~

doi ca de veraneio maioria das habitacões ocuoadac; em r:;:rr~tere uma area com a

temoorário. Com a construção da CST. CIVIT etc. é orovável aue. orincioa1mente em

Jacaraípe, haja um cresci mento popu1 ac iona 1 pa ra abriqar os funcionários mais aradua

dos dessas emoresas. Sitll;:,r;n- rjnn ~

2.223 COEFICIENTE DE PROPORCIONALIOAOE (oil
POP.1970 SITUAÇÃO-TIPO ANOS

1980/8~ I 198:1/90 11990/2000 12000/2010

POP.1977 4.483

I I I I r

POP.l980 7.382

r2 I I I

T.M.G.I.AC70/80) 12.75 3 I x 0,1045 I 0,1700 lo 158 I 0.17.-



ATAD

B
ZONA

61 ESTRADA NOVA
DEN OMINAÇÁO

1 077

,
ANALISE

A legislação proposta preve a t ra ns fo rmação das chãca ras em condomínios e coniun

tos. A própr ia tendência histórica .- reforça essa hipóte~e.la
Ao lado direito da estrada .- exi stem duas pequenas favelas (são Geraldo Chácala e

ra Parre ira 1) que ta 1vez se adensem um pouco, mas e improvável que novas invasões

apareçam.

2.715 COEFICIENTE DE PROPORCIONALIDADE (01)

POP.1970 SITUAÇÃO-TIPO ANOS

1980/85 1 1985/90 11990/2000 12000/2010

POP.1977 5.567

I I I I I
POP.1980

21 .592
2 I X 'O 142~~ 142 10.0918 I n 17Q

T.M.G.I.A(70/80> 23,04 3 I I I I



ATAD

B
ZONA

62 BR":'"}Ol
DENOMINAÇÃO

SERRA
IlIUNlc(PIO

1 078

,
ANALISE

Essa area deverá receber muitas indústrias. Já existe um qrande conjunto habitacio

nal (José de Anchieta). está se construindo o con junto André Carloni, havendo ainda

duas areas reservadas para esta finalidade. Por outro lado, nas baixadas, iá exis

tem algumas favelas (Sossego, Cantinho do Céu), sendo provável que esse processo per

dure ainda. Ao Norte inclusive, os loteamentos existentes (Vista da Serra, etc)são

eminentemente de baixa renda. Situarões - tiDo 1 e 2.

\

2.587 CO€FICIENTE DE: PRO PORC10NALIDA DE (oi)

POP.1970 31TUAÇÃO-TIPO ANOS

1980/8' I 198~/90 11990/2000 12000/2010

POP.1977 -
I X

! I I 0.1;;> _I n 138. t O~ 12 t .0-12

POP..19S0 22.895
I X I 0.05 I I2 0,05 0,,07 ,0.03

T.M.G.I.A<70/80) 24.36 :5 I I I I-



ATAD

B
ZONA

63 NOROESTE
DENOMINAÇÃO

SERRA

1079

,
ANALISE

OS loteamentos existentes - forçosamente ocupados por população de baixa renda.serao

Não existe nenhum orojeto habitacional oara ~ área e mesmo o inventário de terras

elaborado para o BNH. não suãere a aquisicão de nenhuma qleba em Noroeste.
.

690
COEFICIENTE DE PROPORC1ONAl.lOAOE C<oll

POP.1970 3ITUAÇÃO-TIPO ANOS

1980/11' I 198'/90 11990/2000 12000/2010

POP: 1977 -
I 1)( n o~h4 I O o~oo I O 0400 J O osoo

POP.l980 2.400

:I2 r I I

T. M.G.I.A (70/80) 13 .28 3 1 I , I.

..



ATAD

B
ZONA

64 INTERLAGOS
DENOMINAÇÃO

SERRA
MUNicíPIO

10 8 O

,
ANALISE

Somente os Droietos hab i tac i ona i 5 iá elaborados nar<'l <'l âre<'l seririm <:::IlFirjpnt-p<::: nri

ra abriqar 95.000 habitantes. Há ainda outras areas st.írierid<'ls o nlle r::lr-::lrrer-'j 7;:,

Interlaaos como sendo dn tino 2. EntrEUilnto, na eont i nuação do processo. deverão

aparecer alCjuns assentamentos de baixa renda.

1.952
COEfiCIENTE DE PROPORCIONAUOAOE (DI)

POP.1970 SITUAÇÃO.TIPO ANOS

19110/11~ I 1911~/9<l 1199O/2000T2000/2010

POP.1977 -
I Tx 0,0061 10,0100 10,0300 10,0500

2.246POP.. 1980 I I lo [O2 X O 22 [ 0.22 149 082

T.M.G.I.A(70/80l 1,41 3 -I I I I-
...

'--- .



ATAD

B
ZONA

67 ZONA RURAL
DENOIIIINAÇÃO

VIANA
MUNiCípIO

1 081

,
ANALISE

Nos últimos anos iniciou-se um orocesso de frl\leliz;:,,.;n nrl iín:>rl (Tlle t<.>nrl,::> '" acentuar-

Existe, um projeto tipo COHAB para a área, sendo que~ no futuro. --se. porem, nao

deverão aparecer novos projetos.

7.115
COEFlCIENTE OE PRO PORelO NALIO.\OE (alI

POP.1970 SITUAÇÃO-TIPO ANOS

1980/8' I 198'/90 11990/2000 12000/2010

-POP.1977

I Tx ();:'q 1 ! O 11 I (\~!.13 I O,lR?.

POP.1980 l"L 1)80 :
2 I X O~ 0642 I .0.-125 I - r -

T.M:G.I.AC70/801 6.68 3 J I I I.
'..



ATAD

B
ZONA

63 NOROESTE
DENOMINAÇÃO

SERRA
MUNicíPIO

1079

,
ANALISE

OS loteamentos existentes serao forçosamente ocupados por população de baixa renda.

Não existe nenhum proieto habitacional. oara a área e mesmo o inventário de terras

elaborado para o BNH, não sUQere a aauisicão de nenhuma aleba em Noroeste.

690
COEFICIENTE DE PROPORCIONALIDADE (°I)

POP.1970 SITUAÇÃO-TIPO ANOS
1980 la' I 19 a, /90 11990 /2000 r:~OOO/2010

POP.1977 -
J Ix O Oi64 I O DiDO I O 0400 I O O.c;OO

POP.l980 2.400

I I I r2

T. M.G.I.A (70/80) 13.28 3 I I I I-



ATAD

B

ZONA

64 INTERLAGOS
DENOMINAÇÃO

SERRA
MUNicíPIO

1 O8 O

,
ANALISE

Somente os oroietos habitacionais iá elaborados nara rl ;irerl ser Lam slIf i c i entes nrl

ra abriqar 95.000 habitantes. Há ainda outras areas suoeridas o aue CA rActeri 7A

Interlaqos sendo do tipo 2. EntretAnto na cont i ~ - do :so deverãocomo

aparecer alguns assentamentos de baixa renda.

1.952
COEFICIENTE DE PROPORCIONALIDADE (0' )

POP.1970 SITUAÇÃO-TIPO ANOS

1980/8~ I 1985/90 11990/2000 \2000/2010

POP.1977 -
I Ix 0,0061 10,0100 10,0300 10,0500

POP.1980 2.246
! lo !2 Ix Q. 22 o. 22 149 i 0082

T.M.G.I.A<70/80) 1,41 3 1 I I I



ATAD

B
ZONA

67 ZONA RURAL
OE.NOMINAÇÃO

VIANA

1081

,
ANALISE

Nos últimos anos iniciou-se um nrocesso ele f<'lvel iZ<'lc::::ln n"l .=irf""l mie TAnrl", '" acenttJar-

Existe, projeto tipo COHAB para sendo que, no futuro. --se. porem, um a area, nao

deverão aoarec~r novQs projetos.

7. 115
COEFlCIEI'lTE DE PROPORClONALIOADE (aI)

POP.1970 SITUAÇÃO-TI PO ANOS

'980/8~ I 198~/90 "990/2000 T2000/20
'
0

-POP.1977

I Tx 'Üi'l.91 ! Qll I (1-,13 r O;il~
POP.1980 11.1)80 -r2 Ix 0,0642 1.0--·125 I - -

T.M,.G.I.AC70/801 6 68 3 -r I I r



1082

ANEXO 2: ESTIMATIVA DE POPULAÇAO FLUTUANTE



lO 8 3

ESTIMATIVA DE POPULAÇÃO FLUTUANTE - 1985/2010

1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

São normais, em quase todas as cidades do mundo, movimentos de população

que tendem a alterar, para mais ou para menos, o volume populacional

existente, considerando-se a população residente do local. Certos aglom~

rados, entretanto, apresentam uma peculiaridade: o volume de pessoas

que em certos períodos do ano se deslocam para lá é expressivo e tende

a alterar significativamente o seu contingente populacional, o que deman

da uma série de serviços básicos, de modo que qualquer planejamento não

teria sentido alí, caso fossem desconsideradas essas populações.

Assim, a par de efetuarmos projeções acerca da população residente, em

cada aglomerado urbano do Espírito Santo, entre 1985 e 2010, somos obri

gados a prever o acréscimo populacional sazonal em áreas de atração tu

rística , Ja que os outros tipos de atração (negócios, etc.) não aprese~

tam magnitude suficientes para comprometerem a oferta planejada. Mesmo
em áreas turísticas, apenas nos balneários pode-se considerar esse tipo

de fenômeno.

A questão que fica é como projetar uma população flutuante, se a sua ló

gica depende mais das áreas de origem de turistasque da capacidade de

atração do aglomerado, já que a sua importância está somente no direcio

namento dos fluxos. Os estoques, que se formam a cada ano, vão depender

de uma série de fatores de impossível controle e previsão, de modo
que qualquer tentativa de projeção, na acepção técnica do termo, resul

taria em mero exercício futurológico.

Assim sendo, preferimos falor em estimativas. Mesmo que, para essas, al

guns cuidados devam ser formados.
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AGLOMERADOS INCLUIDOS NO ESTUDO:

- Conceição da Barra
Itaunas

· Conceição da Barra

- São Mateus
· Guri ri

- Aracruz
· Barra do Sahy

- Fundão
· Praia Grande

- Guarapari
· Guarapari

- Anchieta
· Anchieta

Ubu
· Iri ri

- Piuma
· Piuma

- !tapemi rim
· Itapemirim/Maratalzes

Nota-se que, sob a denominação comum de balneãrios, agrupa-se uma serie
de situações cujas perspectivas de crescimento do fluxo turlstico sao
submetidas a leis totalmente diversas.

Uns são ãreas de atração interna, outros são põlos nacionais. Uns aten
dem a uma clientela de media renda, outros passam por um processo de alte



ração de demanda e assim por diante. Caso
avaliadas as possibilidades separadamente.
trar uma metodologia comum a todos eles.

Dois instrumentos devem ser considerados:
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a caso deve ser discutido e
Não obstante, hã que se encon

a) perspectivas de crescimento de loteamentos segundo finalidade
b} caracterlsticas do fluxo turlstico local.

No primeiro caso deve-se avaliar todos os loteamentos existentes e planeja
dos, segundo a sua data de implantação, o grau de ocupação atual, as a~

terações ocorridas nas tendências, o capital envolvido, a demanda-alvo e
a clientela cativa existente. Ter-se-ia assim, um quadro geral das per~

pectivas flsicas de crescimento. Os dados necessãrios foram obtidos ju~

to aos cadastros das prefeituras.

No segundo caso deve-se considerar a vocação do imóvel, suas condições fi
sicas, capacidade, etc., o nível sócio-econômico de moradores e turistas,
a sazonal idade existente, as razões de preferência, etc. Nesse caso foi
efetuada uma pesquisa por amostragem, entre janeiro e fevereiro, com co

, , . , -
bertura aproximada de 5% dos domicilias existentes em cada localidade. Os
instrumentos de pesquisas e os dados encontrados são apresentados no fim
desse capitulo.

Relação sucinta dos vetores utilizados em cada caso:

- Itaúnas

A vila de Itaunas, que outrora fora habitada exclusivamente por pescadores
, . .

nativos, começa a apresentar sinais de crescimento, originado por turis
tas que procuram fugir de centros turisticos de maior movimento, alem de
encontrar, nesta vila, paisagens de rara beleza.

A ocupação de lotes não ocorre segundo um processo de exploração comer
cial, com a devida especulação de imobiliãri~s sobre o preço de terra,mas
atraves da simples venda de casas ou lotes de moradores locais para turis
tas, que adquirem estas undiades por preços bastante acessiveis. E co



Os compradores que fluem ao balneário são originários na sua maioria de

São Gabriel da Palha, Nova Venécia, Montanha, Mantena, Colatina, Belo Ho

rizonte e Brasília.

Os Quadros de projeção dão uma idéia clara d~ expansão do aglomerado,
pois, ao observar-se o Quadro 1, vê-se que o número estimado de domi

cílios passa de 425, em 1985, para 730, em 2010, o que representa um au
mento de 72%. Analisando-se os domicílios de ocupação permanente desco

bre-se que a renovação é de 59% enquanto o de uso ocasional apresenta

75% de incremento, no período considerado.

O número de não-moradores em domicílios de ocupação permanente, Quadro

2, aumenta 59% e a estimativa de população flutuante em domicílio de ocu
pação ocasional, segundo o valor modal de ocupação simultânea, reflete

uma renovação de 1.641 entre os anos 1985/2010, o que significa 75% a

mais.

A estimativa de população flutuante, por tipo de ocupação, revela que a

modalidade hotel passa de 53 para 151 em seus valores modais (185%) en
quanto camping passa de 97 para 489 o que significa um incremento de

400% nos próximos 25 anos.

Guriri, como já foi descrito no início, não apresenta grandes atrativos

que sirvam para ampliar o fluxo turístico, devendo-se este muito mais a

uma política desenvolvida pela prefeitura, que conseguiu estabelecer uma

forte infra-estrutura, facilitando o acesso, a aquisição de imóveis e a

instalação de comércio típico para a exploração turística.

Os dados da pesquisa domiciliar revelam que a classe de renda que apar~

ce com maior frequência para os moradores é a faixa situada entre 10 a

15 salários mínimos, representando, esses, 50%,seguido da faixa de 1 a 3

salários mínimos que é 32%.

Os dados de turistas mostram que a maioria dos imóveis são particulares

e que a frequência, em sua maior parte, é de turistas do próprio Estado.
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Praia Grande funciona como uma extensão de Nova Almeida, sendo
por uma ponte que divide os dois balnearios.

1 09 3

separada

o suporte de infra-estrutura para atendimento à demanda turística
bilitado por Nova Almeida, qUe é quem fica com a maior parte dos
cios econômicos oriundos desta categoria.

e possl
benefl

A pesquisa realizada sobre os loteamentos mostram uma grande afluência a. ..
estes com o nlvel de construções sendo ampliado, isto é o que ocorre nos
seguintes loteamentos: Praia do Gramuté, Parque Nova Almeida, Balneario
Costa Azul, Enseada das Garças e Vila Joaripe.

o Quadro 1, nGmero estimado de domicílios, mostra que, nos proxlmos 25

anos, esta realidade sofrera modificações da ordem de 131%. Para este
mesmo período, os domicílios de ocupação permanente se elevarão em 143%
enquanto os de uso ocasional em 127%.

o numero de não-moradores em domi dl ias de ocupação permanente passara
de 450, em 1985, para 1.096, em 2010, representando 144% a mais e, a esti
mativa de população flutuante em domicílios de ocupação ocasional, QUa
dro3h sera incrementada em 127%.

Os dados para hotéi s e campi ngs, no Qu adro 4, revel am que a pri mei ra cate
goria, no intervalo futuro de 25 anos, aumentara em 168% e o segundo se
ampliara em 381%.

A pesquisa domiciliar para moradores mostra que o numero medio de pessoas
se eleva nos meses de janeiro e dezembro.

Com ~elação a vocaç~o do im5ve1, fica claro que a grande maioria e
veraneio, ocorrendo os tradicionais esquemas do morador alUgar seu
cílio para turistas na época de grande fluxo, aferindo, assim, uma
extra.

A classe de renda mostra que a faixa que mais se destaca e a de

para
domi

renda

baixa



renda com 88% do número de moradores percebendo na faixa de 1 a 3
rios mínimos.

As informações turísticas observaram que a maioria dos imóveis são

prios, e que a procedência segundo a unidade federada, é, em sua
de Minas Gerais (71) e o restante do próprio Estado.
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salá

P~

maioria

o período médio de permanência é de 30 a 60 dias, época em que o fluxo é
de maior relevância.

As classes de renda demonstram que a faixa salarial predomiante do turis
h
ta é da ordem de 10 a 15 salários mínimos (35%) seguido da faixa de 5
a 10 salários mínimos (29%).

A observância sobre a diferença de predominância salarial do turista so

bre o morador revela que, com o período de fluxo turístico, o preço dos
alimentos e serviços de consumo básico se elevam visando atingir a maior

renda, isto prejudica enormemente a população fixa, que com seus baixos

salários, têm que ampliar suas estratégias de sobrevivência.

- Guarapari

Este é o balneário que conseguiu, através de suas praias que apresentam

propriedades terapêuticas, destaque no cenário nacional e, em menor prQ

porção, no cenário internacional. O fluxo turístico causou a transforma

ção da vida pacata da antiga vila de pescadores, trazendo, consigo, a es
peculação imobiliária e a especulação no comércio de bens e serviços de

consumo. Desta forma, Guarapari se consolidou como centro autodinâmico

de atração com seus hotéis de luxo, seus restaurantes de bom nível, agê~

cias de carro e uma série de lojas de comércio que atendem a praticamente

todos os interesses da população que para lá se dirige.

Com a transformação do espaço, Guarapari perd~ as características

prias do estilo de vida de um balneário calmo, já não existindo o
tranqüilo e pacato que marcou o período inicial de ocupação.

p~

clima



Guarapari continua crescendo com o surgimento dos loteamentos que já

se encontram praticamente comercializados; um exemplo disso é a P,raia do

Morro, que vem ampliando seu nível de ocupação cada vez com maior frequê~

cia.

Os dados da projeção, do número estimado de domicílios, revelam um cres
cimento destes, entre 1985/2010, da ordem de 123% sendo que os de ocup~

ção permanente se elevarão de 140% e os de uso ocasional em 100%.

O número de não-moradores em domicílios de ocupação permanente (Quadro

2) apresenta um incremento de 137%, e a estimativa de população flutuan
te em domicílios de ocupação ocasional apresenta a tendência de crescimen

to em 100%.

A estimativa de população flutuante para hotéis revela que estes pass~

rão, nos próximos 25 anos, de 1953 para 6.420 apresentando um crescimen

to da ordem de 129%, enquanto a modalidade camping se elevará em 472%.

Os dados da pesquisa domiciliar para o morador demonstram que o número
médio de pessoas atinge sua expressão máxima nos meses de dezembro e

janeiro e que a vocação de imóvel que mais se destaca é a de residência,

seguida, de perto, pela de veraneio.

As classes de renda que alcançam maior destaque são as de moradores si

tuados na faixa de 1 a 3 salários mínimos atingindo 48%.

As informações turísticas predizem que o imóvel é geralmente próprio, com

uma grande incidência de alugados. A procedência para este balneário atin

ge os diversos estados da federação, destacando-se neste cenário o prQ

prio Estado, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Distrito Federal.
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A frequência retrospectiva revela um movimento ascendente de fluxo na sé
rie histórica 76/84.

o período médio de permanência com maior expressão
I

e de 30 a 60 dias.

A avaliação da classe de renda que atinge a maior expressão, destaca as
faixas salariais de mais de 15 salários mínimos com uma participação re

lativa de 56%, seguida da classe de 5 a 10 salários mínimos, 18%.

- Anchieta

Este aglomerado está mais representado pelo seu aspecto histórico do que

propriamente, pelas suas qualidades de balneário.

Dentro do contexto histórico, Anchieta foi palco da catequese dos

nas que habitaram aquela região, e um dos apóstolos que mais se

cou nesta façanha foi o apóstolo José de Anchieta, que daria seu
à localidade.

indíg~

desta

nome

Desta forma, Anchieta cedo se consolidou como uma Vila de aspecto históri
co-cultural, o que leva turistas até lá mas não justifica a permanência

destes no local.

Apesar destes aspectos, nas cercanias da cidade de Anchieta, são encontra

das belas e agradáveis praias, o que resulta em um fluxo maior de pessoas

levadas pela função dos dois atrativos.

A expansão dos loteamentos é algo que vem acontecendo em toda

gião, com a maioria deles, em sua quase total idade, vendidos.

aquela re

Apesar do crescente número de vendas de lotes, tal não vem ocorrendo com
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o aumento do num~ro de construções, o que leva a crer que a compra de
lotes ocorre devido a perspectiva de especulação ou, em menor escala, a
crise econômica que afetou os preços dos materiais de construção, tornan
do proibitivo, uma aquisição.

Abaixo segue uma relação dos loteamentos ora existentes em Anchieta e
cercanias:

- Bairro Dom Helvecio
- Porto de Cima
- Bairro da Justiça
- S.I.M.C.O.
- Praia de Guanabara
- Praia dos Castelhanos
- Pontal de Anchieta
- Bairro Anchieta
- Bairro Costa-Azul
- Bairro da Lagoa
- Santo Antônio
- Santa Helena.
- Bairro São Luis
- Bairro de Fãtima
- Bairro Santa Lucia
- Vila Balneario Iriri
- Bairro são Jorge
- Balneario Costa Monazftica
- são Miguel
- Vil a Be 1a
- SAMARCO
- Recanto do Sol

As informações obti das através dos dados da projeção, no Quadro 1, es ti
mam qUê o numero de domi dl i os, no perfodo '1985/2010 sofrera um aumento
na ordem de 59% e que. inserido neste cóntexto, os domic1lios de ocupação
permanente crescerâo 59% e os de uso ocasional 60%.
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o numero de não-moradores em domicilios de ocupação permanente subirá de
713 em 1985 para 1388 em 2010, o que representa uma elevação de 95%.

o QUadro 3 mostra que a estimativa de população flutuante sofrerã uma
variação de 60% para mais.

A estimativa de população flutuante, por tipo de ocupaçao, variarã, para
hotéis em 249% e a modalidade camping sofrerã uma alteração da ordem de
500%.

- Ubu

E um balneário tipico, cujas origens remontam a uma aldeia de pescadores,
e que~na atualidade, recebe influ~ncias do crescimento de Guarapari e da
proximidade com Anchieta.

Ubu ainda é um local que preserva seus ares tranquilos, onde o
procura fugir dos conturbados ares citadinos.

turi s ta

A viagem de pesquisa revelou que o nivel de construções se encontra pr~

ticamente estanque, isto significa que a população flutuante ou ê propri~

tãria do imovel ou então aluga por periodos.

o numero estimado de domicilios, segundo situação, Quadro 1, mostra que
estes terão um acréscimo, nos proximos 25 anos de 60%, sendo que os de
ocupação permanente representarão 60% a mais do que os valores atuais, e,
nesta mesma ordem, os de uso ocasional serao de 60% e mais.

o Quadro 2, o numero de não-moradores em domicilio de ocupação permanente,
estabelece, no periodo considerado, que o crescimento serã de 65%, enqua~

to a estimatiVa de população flutuante em domicilio de ocupação ocasional
mostra uma variação de 60%.

Ubu não tem acomodações tipicas de hotel, prevendo-se que isto venha a
ocorrer dentro dos próximos 5 a 10 anos, jã o camping, aquele considerado
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selvagem, apresenta tendências de crescimento em 502%.

A pesquisa domiciliar para moradores revela que a faixa salarial. .
minante a a de 1 a 3 salários minimos, o que representa 59% seguida
de 3 a 5 salãrios minimos, com 33% do numero de moradores.

pred~

da

Os dados referentes a turistas indicam que, no perfodo da pesquisa, a
maioria dos imóveis eram proprios e que a fai~a de renda se distribui en
tre os de 3 a 5 salários minimos e mais de 15 salários minimos.

- Iriri

Este a, provavelmente, o balneário que apresenta, a media prazo, o maior
potencial de crescimento. Irtri, fora do periodo de turismo, e um local
tranquilo com pouquissimo movimento. mas, principalmente no verão, suas
potencialidades são e~igidas na máxima capacidade, devido a atração e~er

cida pelas suas belas praias.

Um sintoma indicador do flu~o turistico é o numero de construções que vem
aumentando ano após ano, e os loteamentos estão quase todos vendidos, com
vãrios pedidos de licença de construção existentes na Prefeitura de An
chieta.

o numero estimado de domicilios, no seu total, revela um crescimento de
192% para o periodo de 1985/2010, inserido neste total, os domicl1ios de
ocupação permanente aumentarão em 192% eos de uso ocasional em 192%, es
tes dados demonstram um crescimento proporcional para ambas as modalida
des.

o Quadro 2, numero de não-moradores em domicTlios de ocupação permanente,
mostra que a variação estará em torno de 192%, sendo que este incremento
a o mesmo que se apresenta para a estimatiVa de população flutuante em
domicilio de ocupação ocasional (vide Quadro 3).

Aestimativa de população flutuante por tipo de ocupação indica um cresci
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menta para a categoria hotel em 208% e para camping na ordem de 440% para
o perlodo futuro de 25 anos.

Os dados sobre moradores, segundo a pesquisa daniciliar, mostram a
do imóvel como sendo predominantemente de veraneio.

vocação

A parte referente a rendado morador situa a faixa de 3 a 5 salãrios mini
mos como a de ma i ar frequênci a com 49%, segui da pe1a de 10 a 15 sa1ãri os mi
nimos com 27% do numero de moradores.

Os dados de turistas esclarecem que aspropriedadE5do imóvel se equivalem
entre próprio e alugado, sendo a procedência de diversos estados da fede
ração, principalmente de Minas Gerais~ Espirito Santo e Rio de Janeiro.

A frequência retrospectiva mostra que ano após ano esta vem crescendo e
, ,

que a razão desta frequência êdevido a condição do local e a existência
de casa própria.

O periodo medio de permanência varia entre 30 a 60 dias e a classe de
renda de maior frequência e a de mais de 15 salãrios minimo~ 50%, seguida
pela faixa de 10 a 15 salãrios minimosI29%.

- Piúma
Este aglomerado, atraves de umapolltica de atração tu~istica tem cons~

guido promover o crescimento do nivel de construções de imóveis. Alem
disto, este crescimento tem sido acompanhado da instalação de infra-estru
tura turistica como bares e restaurantes.

Na pesquisa de loteamentos observou-se Uma ocupação destes no sentido
Piuma - Monte Aghã 'bei ra-mar).

Uma relação sucinta dos loteamentos pesquisados, mostra claramente as
tendências de expansão:



1 1 O1

- Prai a Monte Aghã
- Jardim Mai1y
- Itaputanga
- Acaiava
- Bairro Piu-Minas
- Nossa Senhora Aparecida
- Lago Azul
- Bai rro Niterói
- Balneãrio de Portinho
- Portinha
- Bairro de Lourdes

o numero estimado de domicl1ios, segundo situação mostra que, no total,
haverã uma variação, no perlodo compreendido pela projeção, em torno de
136%, sendo que os domicl1ios de ocupação permanente serão aumentados em
147% e os de uso ocasional em 125%.

o numero de não-moradores em domicl1ios de ocupação permanente apresenta
um incremento da ordem 147% e a estimativa de população flutuante em do
micílio de ocupação ocasional apresenta a tendência de elevação passando
de 6010 para 13510 (1985/2010) o que significa 125% a mais nos próximos
25 anos.

A ocupação em hotéis apresenta perspectivas de ser ampliada em 219% e ade
camping em 457% o que elevarã em muito a população flutuante deste balneã
rio.

A pesquisa domiciliar mostra que o numero medio de pessoas varia de j~

neiro, 371 (mãximo) a junho 329 (m1nimo).

Avocação de imóvel e, primordialmente. do tipo residencial e a faixa
salarial que mais se destaca ê a faixa de 1 a 3 sa1ãrios minimos com paI.
ticipação de 41%, seguida pela faixa de 3 a 5 sa1ãrios mlnimos,40%.

A pesquisa de tu~istas revela que a maioria dos imóveis são alugados e
que a procedência ê, basicamente. do prõprio estado e do Distrito Fede
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ralo A faixa salarial predominante e a de 10 a 15 salãrios minimos com
uma participação de 60%.

- Itapemirim

A localidade de Itapemirim pode ser dividida em duas. para efeito de
maior entendimento, são elas: Maratalzes (põlo de atração turlstica) e
Vila de Itapemirim G~entro de domicllios de população fixa).

Dentro destes aspectos Maratalzes é quem mais se destaca, pela sua rel~

vante inserção no quadro turistico estadua], dispondo de uma infra-estr~

tura bãsica para atendimento e demanda turistica, que, se considerada em
termos gerais, estaria numa 2~ posição, depois de Guarapari.

o nGmero de loteamentos, para a região da Itapemirim aumentou muito
Gltimos anos, cons tando atua1mente 92 loteamentos regi s trados na
tura. Deste total, 6 foram pesquisados para se ter uma idéia do
de ocupação:

~ Santa Rita
- Esplanada 2
- Bairro de Fãtima
- Bairro D. Ruth
- Bairro Esplanada de Mãrio Casoti
- Arpege

Nesta pesquisa comprovou-se que, em média, o indice de construção ultra
passa os 50%, prevendo-se, através de levantamentos uma tendêncía na
elevação deste indice.

o nGmero estimado de domicilias, segundo situação. Quadro 1, mostra que,
no ano de 1985, é de 9004 e no ano 2010 serã de 11322, o que significa
um acréscimo de 26% neste perlodo. Inserindo-se, nesta categoria, os do
mici1ios de ocupação permanente aumentarão em 27% e os de uso ocasional em
25%.
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o Quadro 2, numero de não-moradores em domicllios de ocupação permanente,
apresenta uma variação crescente de 72% e a estimativa de população flu
tuante em domicllios de ocupação ocasional apresenta crescimento da ordem
de 25%.

A ocupação dehot~is. segundo estimativa de população flutuante, por tipo
de ocupação, passarã de 411 em 1985 para 1533 em 2010 o que representa
273% de crescimento. A modalidade camping apresenta uma variação rela
tiva de 539% no mesmo perlodo.

A pesquisa domiciliar, dados do morador, revela que o mes de dezembro e o
, ,

que apresenta o maior numero media de pessoas (1052) e os meses de junho
e outubro o menor (967).

A vocaçao
moda1idade
situado na

do imõvel e,em sua maior parte, para residências, seguida pela
, ,

veraneio, sendo que o numero de cômodos destes domidlios estã'
faixa de 2 a 5 (78%).

A faixa de renda predominante dos moradores e a de 1 a 3 salários
mos o que significa em valores relativos 70%.

A pesquisa referente a turista mostra que a maioria dos imõveis são
gados, seguido de perto pela modalidade prõprio e que a procedencia
em sua maior proporção do prõprio estado, alem dos estados de Minas
rais, Rio de Janeiro e outros.

mlni

alu
-e

Ge

A frequência retrospectiva tem aumentado de 1976 (61) a 1984 (129) e que
a razão de preferência se dã via casa própria e a condição do local.

o perlodo medio de permanência que se destaca é o que vai de 30 a 60

dias.

A classe de renda que mais se destaca é a de 10 a 15 salários
que representa 29%, seguida de perto pela faixa de mais de 15
mínimos 26%, o que significa que a faixa de renda do turista é
do comparada com a dos moradores locais.

minimos o
salários

alta, qual!



DOMICÍLIOS EXISTENTES SEGUNDO AGLOMERADOS - 1980

1104

AGLOMERADO/SETOR OCUPADOS NAO OCUPADOS TOTAL
CENSITÁRIO DE 1980 OCJ\SIONAL I VAGOS IFECHADOS

Itaúna
017,018,019

Conceição da Barra
001 a 008; 11 a 15, 40

Guriri
034,035

Santa Cruz
031 a 37,039 a 040

430

2.260

74

1.214

32

332

195

146

6

17

111

31

186

364

13

218

224

713

319

395

Itapemirim
01 a 29, 33, 39, 47

Guarapari
001 a 054

Anchieta

3.727 2.241

7.027 4.354

583 97

1. 145

1.462

91

8

2

3.386

5.824

190

Ubu

Piuma
01 a 06

Praia Grande

Barra do Sahy

Iriri

226

856

221

122

113

60

548

534

85

411

53

288

92

49

86

2

113

838

626

134

498



DESENHO DA AMOSTRA

1 1 O5

Nº DOMICrLIOS DCMICrLIOS OOV1ICrLIOS IINTERVALONECESSJ\RIOS SETORES
LOCALIDADE SORTEADOS NO NA 'MEDIO

RESI VERANEIO SETOR AMOSTRA DE COLETAS
DENCIAL ,

Itaúnas (102) 6 4 17 106 10 11

Cancei çãa da Barra t101) 64 27 08 314 54 6

Guri ri (201) 4 16 35 270 20 14

Barra da Sahy (301) 6 7 37 256 13 19

Santa Cruz (302) 11 7 32 121 18 7

Praia Grande (401) 11 31 5 285 42 7

Guarapari (501) 360 292 35 416 62 7
01 176 50 4
08 231 55 5
12 197 50 4
16 219 55 4
15 324 65 5
21 243 60 5
32 221 55 5
40 415 70 6
39 323 65 5
47 351 65 6

Anchieta (601) 21 10 03 172 31 6

Ubu (602) 11 6 05 339 17 20

Iriri (603) 06 25 07 264 31 9

Piúma (701 ) 43 42 01 256 25 11
04 547 30 19
06 183 20 10

Itapemirim (801) 176 168 04 282 53 06
06 289 53 06
17 464 65 08
18 354 60 06
19 316 60 06
22 259 53 05



IJ SN - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

CESAN - COMPANHIA ESPIRITOSSANTENSE DE SANEAMENTO
APOIO EMCATUR

1 1 06

,
INVENTARIO DAS

FLUTUANTE DOS

, -
CARACTERISTICAS DA POPULACAO,

BALNEARIOS - PESQUISA DOMICILIAR

/ DADOS DE CONTROLE loi"\
QD MUNiCípIO: Qg] LOCAl! DA DE : @CÓDIGO Q1)N9QUESTIONÁRI0 ~, INTERVALO ~SETOR:" COLETA
I' 1 ! I I I ! I I ! ! I ! ! I 1 I ! I I I I I I ! I I I I I L--l--I '" L-L-.I

IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO

NOME DO INFORMANTE: I ! I I I I I ! I I I I I ! ! I I I I> t I I ! I I I ! I I ! ! ! I I I I

tQ1J CONDIÇÃO DO INFORMANTE: MORADOR GIJ NÃO MORADOR lI[]

ENDERECO

§IDTIPO RUA,Av' ~NOME DO \LOGRADOURO [QJ COMPLEMENTOS ,N9 .APT9

I ! ! I ! ! ! ! I I ! I ! I I ! I ! I I I I ! I I I I ! I

tIO VOCACÃO DO IMÓVEL: só RESIDÊNCIA ITIJ SÓ VERANEIO [IT] MISTO [li

mNC? TOTAL DE CÔMODOS: J]] PESSOA~ PRESENTES NO DIA DA PESQUISA:

L.-L--J RESIDENTES c=::J TURISTAS c=J

INFORMAÇ~~ DO MORADOR
[HJ RENDA FAMILIAR IS.m.):

DE 832.000 À 1.666.000 ~
DE 166.000 À 500.000 CIIJ
DE 1.66~ .000 À 2.490.000 GIJ

DE 500.000 A 832.000

ACIMA DE 2.490.000

t@JN9 DE MORADOR ES: I§J MESES DE OCUPAÇAO E NC? DE PESSOAS PRESENTES:

JAN CJ F~V c::J MAR c=J ABR O MAl c=J
JUL c=J A~O c=J SET c=J OUT O NOV O
OCUPAÇÃO IGU~L EM TODOS OS MESES 00 ANO O

JUN CJ
DEZ c:=J

/ INFORMAÇOES DE ·TURISTAS 103,
tTIJ CLASSE DE RENDA MÉDIA DOS OCUPANTES IS.m.):

DE 166.000 À 500.000 [IT]
DE 500.000 À 832.000 ru DE 832.000 À 1.666.000~ DE 1.666.000 À 2.490.000 8IJ ACIMA DE 2.490.000 lI[]

t!ID PROP. DO IMOV~L: ~RÓPRIA ITIJ ALUGADO [![] CEDIDO 0:J ~ PROCEDÊNCIA U.F. c:::;:]
]2l PERMANÊNCIA: :gJJFREQUÊNCIA: ~ PRETENDE CONTINUAR VINDO;

C __1__1__ 76 O 77 O 78 O 790 BO O SIM O NÃO O
S __1__1__ 81 D 82 O 83 O B4 O ~ MESMA FOCA:

SIM O NÃO O
~ RAZÔES DE PREFERÊNCIA: CASA PRÓPRIA~ CASA PARENTE @IJ FACILIDADE ACESSO [I[]

. - [ill - ~ [IT]TRADICAO CONDIÇAO DO LOCAL OUTROS EXPLIQUE: ______________________________

OBSERVAÇÕES

AUTENTICAÇl\O

DATA DA COLETA:

NOME DO PESQUISADOR : ASSINATURA: _

SUPERVISOR : _



ANEXOS



QUADRO 3
ESTIMATIVA DE POPULAÇAO FLUTUANTE EM DOMICfLIO DE OCUPAÇAO OCASIONAL

(VALOR MODAL DE OCUPAÇAO SIMULTANEA)

MEDIA DE PESSOAS*
1985 1990LOCALIDADE POR FAMfUAS 1995 2000 2010

1985

Itaúnas 9, 1 464 664 719 819 919

Conceição da Barra 6,875 4. 153 4.923 5.342 6.304 8.511

Guriri 6,36 2. 194 2.334 2.550 3.085 3.835

Barra do Sahy 9,2 1.454 1.233 1.601 1.914 2.512

Santa Cruz 5,5 825 869 919 1.023 1.144

Praia Grande 8,63 6.680 9.277 10.589 11 .374 15.154

Grarapari 6,328 41.043 50.763 60.837 67.241 82.043

Anchieta 6,750 1.721 1.870 2.099 2.309 2.747

Ubu 6,750 1.087 1.181 1.323 1.458 1.742

Iriri 7,417 4.969 5.422 6.082 6.698 14.515

Piuma 6,400

Itapemi rim 5,939 27.248 29.386 31.346 32.207 33.935

*TuristajDomicílio de Ocupação Ocasional



QUADRO 2

NÚMERO DE NAO-MORADORES EM DOMICÍLIOS DE OCUPAÇÃO PERMANENTE
(VALORES MODAIS)

LOCALIDADE
QUOCIENTE

1985 1990DE 1995 2000 2010
VARIAÇAO I

Itaúnas 1,6207 406 568 613 686 781
Conceição da Barra 1,0076 55 64 70 83 111

Guriri 1,3823 137 146 160 177 218
Barra do Sahy 1,6207 247 282 364 435 573
Santa Cr'uz 1,3220 5 7 9 12 16
Praia Grande 1,8293 450 606 715 823 1.096
Guarapari 1,2421 9.779 12.097 14.909 17.504 23.137

Anchieta 1,0927 713 856 1.027 1. 168 1.388

Ubu 1,0927 127 138 155 171 203
Iriri 1, 1333 91 99 111 123 266

Piuma 1,1276 604 718 843 1.055 1.489

Itapemirim 1,0867 1.825 2.259 2.610 2.929 3.148



IJSN - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
CESAN - COMPANHIA ESPÍRITOSSANTENSE DE SANEAMENTO

INVENTÁRIO DAS CARACTERÍSTICAS DA POPULAÇÃO FLUTUANTE DOS BALNEARIOS - PESQUISA DOMICILIAR
LOCALIDADE-ITAÚNAS

TOTAL DE DOMICÍLIOS PESQUISADOS: 10

NÚMERO MÉDIO
DE PESSOAS

JAN FEV
52 52

MAR
52

ABR
52

MAl
52

JUN
52

JUL
52

AGO
52

SET
52

OUT
52

NOV
52

DEZ
52

QUANTIDADE
DOMICÍLIOS

VOCAÇÃO DO IMÓVEL
RESIDÊNCIA VERANEIO

9 01

MISTO
O

ATÉ 2
02

Nº DE CÔMODOS
2 A 5 5 A 8

06 02
+ DE 8

O

DE 1 A 3 SM
DE 3 A 5 SM
DE 5 A 10 SM
DE 10 A 15 SM
MAIS DE 15 SM

DADOS DO MORADOR
NÚMERO DE DOMICÍLIOS NÚMERO DE MORADORES

8 46

1 06

O O
O O
O O



IJSN - INSTITUO JONES DOS SANTOS NEVES
CESAN - COMPNHIA ESPIRITOSSANTENSE DE SANEAMENTO

INVENTÁRIO DAS CARACTERÍSTICAS DA POPULAÇÃO FLUTUANTE DOS BALNEÁRIOS - PESQUISA DOMICILIAR
LOCALIDADE - ITAÚNAS

DADOS DO TURISTA

QUANTIDADE
RESPOSTAS

PROPR IEDADE DO i IMÓVEL
PRÓPRIO ALUGADO

O 01

CEDIDO
O

PROCEDÊNCIA SEGUNDO UF
SUIÇA

01

FREQUÊNCIA RETROSPECTIVA
77 78 79 80 81 82 83 84

O O O O O O O 01

QUANTIDADE
RESPOSTAS

CLASSES DE RENDA
DE 1 A 3 SM
DE 3 A 5 SM
DE 5 A 10 SM
DE 10 A 15 SM
MAIS DE 15 SM

RAZÃO DE FREQUÊNCIA
CASA CASA FACILIDADE

PRÓPRIA PARENTE ACESSO
O O O

Nº DE TURISTAS
O

O

O

01

O

TRADIÇÃO
O

CONDIÇÃO
LOCAL

01

OUTROS
O

PERÍODO MÉDIO DE PERMANÊNCIA (DIAS)
ATÉ 10 10-15 15-20 20-30 30-60 + 60

O O O 01 O O

.....

.....
N



IJSN - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

CESAN - COMPANHIA ESPIRITOSSANTENSE DE SANEAMENTO

I"VE~TARIO DAS CARACTERISTICAS DA POPULACAO FLUTUANTE DOS BALNEARIDS - PESQUISA DOMICILIAR

LOCALIDADE - CONCEICAO DA BARRA

TOTAL DE DOMICILIOS PESQUISADOS - 91

NUMERO MEDIO
DE PESSOAS

JANEI'<O

396

FEVEREI RD

396

MARCO

393

ABR I L

393

MAIO

394

JUNHO

393

JULHO

396

AGO STO

396

SETEMBRO

396

OUTUBRO

395

NOVEMBRO

395

DE ZEMO RO

396

VGCACAO DO I~OVEL NUMERO DE COMO DOS

QUANTIDADE
DOMICILIaS

RESIDENCIA VERANEIO

16

MISTO ATE 2

8

2 A 5

61

5 A 8

16

+ DE 8

6

DADOS D;:) HúRAOOR
-----------------------
N;JMERO DE "iUM~Ru DE
OOl'ICILIOS "DRADORES

DE I A 3 SM 45 235
Df 3 A 5 SM I' 67
o::: 5 A la SM 5 26
DE la A 15 SM 3 11
MAIS DE 15 SM 7 50



IJSN - INST !TUTO JONES DOS SANTOS NEVES
CE5AN - CUMPANHIA ESPIRI10SSANTENSE OE SANEAMENTO

INVENTARIO DAS CARACTERISTICAS DA POPULACAO FLUTUANTE OOS BALNEARIDS - PESQUISA DOMICILIAR

LOCALIOADE - CONCEICAO DA BARRA

DADOS DE TUPISTAS

PROPRIEDAOE 00 IMOVEL PROCEOENCIA SEGUNDO U.F. FREQUENCIA RETROSPECTIVA

PROPRIO ALUGAOO CEDIDO ES MG RJ SP GO DF BA OUTROS 77 78 79 80 81 82 83 84
QUANTIDADE
RESPOSTAS 11 O 16 O O O O O O 6 7 9 10 11 11 11 15 16

RAZAO DE PREFERENCIA
PERIODO MEOIO DE PERMANENCIA (DIAS)

CASA CAS A FA CI LI DADE CONDICAO
PROPRIA F'flRE.,.TE ACESSO T~ADICAO LOCAL OUTROS

QUAN 11 DADE -------- ---------- -------- --------
RESPOSTAS

7 O O 'I O

ATE 10

o

10-15

o

15-20

2

20-30

2

30-60

11

+ 60

2

CLASSES DE RENDA
NUMERO D::
TURISTAS

c

DE A
OE A
DE 5 A
DE 10 A
MAIS DE

3 5'1
5 SM

10 SM
15 SM
15 SM

3
O
1
1

12



IJSN - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

CE5AN - COMPANHIA ESPIRITOSSANTENSE DE SANEAMENTO

INVENTARIO DAS CARACTERISTICAS OA PDPULACAD FLUTUANTE DOS BALNEARIOS - PESQUISA DOMICILIAR

LOCALIDADE - GURIRI

TOTAL DE DOMICILIOS PESQVISADOS - 20

NUMERO MEDIo
DE PESSOAS

JANEIRO FEVERE I RO

38

MARCO ABR IL

34

MAlD

34

JUNHO JULHO

34

AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO

34

NOVEMBRO

44

DEZEMBRO

42

VOCACAO DO IMOVEl NUMERO DE COMOOOS

QUANTI DADE
DOMICILIDS

RESIOENCIA

6

VERANEIO MISTO

o

ATE 2

1

2 A 5

16

5 A 8

3

+ DE 8

O

OADDS 00 MORADOR
-----------------------
NUMERO DE NUMERO OE
OOM IcILlOS MORADORES

DE I A 3 SM 2 11
DE 3 A 5 SM 1 4
DE S A 10 SH O O
DE 10 A 15 SM 2 17
MAIS DE 15 SM 1 2



IJSN - INSTITUTO JONES 005 SANTOS NéYfS
CESAN - COMPAN~IA ESPIRITOSSANTENSE DE SANEAMENTO

INVENTARIO DAS CARACTERISTICAS DA POPULACAO FLUTUANTE DOS BALNEARIOS - PESQUISA DOMICILIAR

LOCALIOADE - GURIRI

DADOS DE TURISTAS

PROPRIEDADE DO IMOVEL PROCEDENCIA SEGUNDO U.F. FREQUENCIA RETROSPECTIVA

PROPRIO ALUGADO CEDIDO ES MG RJ SP GO DF BA OUTROS 76 17 78 79 80 81 82 83

., I

QUANTIDADE
RESPOSTAS 9 3 2 13 O o o O O o 3 3 6 6 7 7 9 13

RAZAO DE PREFERENCIA
----------------------------------------------------------- PERIODO I1EOIO DE PERMANENCIA (DIAS>

CASA CASA FACILIOADE COliDICAO
PROPRIA PARENTE ACESSO TRADICAO LOCAL OUTROS

QUANTIDADE ------- ---------- -------- --------
RE5POSTAS

g O 3 O 2 O

NUMERO DE
CLASSES DE RENDA TURISTAS
------------ --------
DE 1 A 3 SI1 O
DE 3 A 5 SM 4
DE 5 A 10 SI1 5
DE 10 A 15 SM 2
MAIS DE 15 SM 3

C

ATE 10

O

10-15

o

15-20 20-30

2

30-60

8

+ 60

3

II



IJSN - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

CESAN - COMPANHIA ESPIRITOSSANTENSE DE SANEAMENTO

INVENTARIO DAS CARACTERI5TICAS DA POPULACAO FLUTUANTE DOS BALNEARIOS - PESQUISA DOMICILIAR

LOCALIDADE - BARRA DO SAHI

TDTAL DE DOMICILIOS PESQUISADOS - 13

NUMERO MEDID
DE PESSOAS

JANEIRO

35

FEVERE I RO

35

MARCO

29

ABR IL

29

MAl O

29

JUNHO

29

JULHO

35

AGO STO

29

SETEMBRO

35

OUTUBRO

29

NOVEMBRO

29

DEZEI'IBRO

VOCACAO DO IMOVEL NUMERO DE COMOOOS

QUANTIDADE
DO~\lCILIoS

RESIOENCIA

6

vERANEIO

5

MISTO

2

ATE 2 2 A 5

11

5 A 8 + DE 8

O

c

DADOS DO MORADOR
-----------------------
NUMERO DE NUMERO DE
DOMICILIOS MORA DORES

DE 1 A 3 SM 6 18
DE 3 A 5 SH 1 2
DE 5 A 10 SI'I 1 6
DE 10 A 15 SM O O
MAIS DE 15 SI'I O O



IJ~k - IkSTiluTú Juk~S DOS 5AHTD5 NE~ES

CESAN - COMPANHIA ESPIRITOSSANTENSE DE SANEAMENTO

INVENTARIO DAS CARACTERISTICAS DA POPULACAO FLUTUANTE DOS BALNEARIOS - PESQUISA DOMICILIAR

LOCALIDADE - BARRA DO SAHI

DADOS DE TURISTAS

PROPRIEDADE DO IMOVEL

PRDPRIO ALUGADO CEDIDO

PROCEDENCIA SEGUNDO U.F.

BA OUTROS

7

84

é

83

é

82

"
81

"
8079

4

78

FREQUENCIA RETROSPECTIVA

3

77

3

76

ooo

OF

o

GO

o

SP

o

RJ

o

HG

7

ES

3o4
QUANTIDADE
RESPOSTAS

I I

RAZAO DE PREFERENCIA
PERIODD MEDIO DE PERMANENCIA (DIAS)

CASA CASA FAC ILIDADE CONDICAO
PROPRIA PARENTE ACESSO TRADICAO LOCAL OUTROS

QUANTI DADE -------- --------- -------- --------
RE SPDS TAS

4 2 O O O

ATE 10

O

10-15

1

15-20

O

20-30

1

30-60

3

.. éO

2

NUHERO DE
CLASSES DE RENDA TURISTAS
---------------- --------
DE 1 A 3 511 2
DE 3 A 5 SH 2
DE 5 li 10 SH 2
DE 10 A 15 SH 1

( I1AIs DE 15 SH O

L



IJSN - INSTITUTO JONES DOS SANT OS NEVES

INVENTARIO DAS CARACTERISTICAS DA PDPULACAD FLUTUANTE DOS BALNEARIDS - PESQUISA DOMICILIAR

LOCALIDADE - SANTA CRUZ

TOTAL DE DOMICILIDS PESQUISADDS - 18

NUMERO MEOIO
DE PESSOAS

JANEIRO

99

FEVEREIRO

99

MARCO

99

ABR IL

99

MAIO

99

JUNHO

99

JULHO

99

AGOSTO

99

SETEMBRO

99

OUTUBRO

99

NOVEMBRO

99

DEZEMBRO

VOCACAD DO IMOVEL NUMERO DE COMODOS

'!

QUANTIDADE
DOMICILIOS

RESIDENCIA

16

VERANEIO

2

MISTO

o

ATE 2

D

2 A S

12

5 A 8

5

+ DE 8

DADOS DO MORADOR
---~-------------------
NUMERO DE NUMERO DE
DOM I ClU OS MDRADORES

DE 1 A 3 SI'I 11 85
DE 3 A 5 SH 1 4
DE S A 10 SI'I 1 3

'I DE 10 A lS SM 3 1
MAIS DE lS SH O O

í I



IJ5N - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
CESAI'! - COMPANHIA ESPIRITOSSANTENSE DE SANEAMENTO

INVENTARIO DAS CARACTERISTICAS DA POPULACAO FLUTUANTE DOS BALNEARIOS - PESQUISA DOMICILIAR

LOCALIDADE - SANTA CRUZ

DADOS DE TURISTAS

PROPRIEDAiJE 00 IMOVEL PROCEOENCIA SEGUNDO U.F. FREQUENCIA RETROSPECTIVA

BA OUTROS
QUANT IDADE
RESPOSTAS

PROPRIO ALUGADO CEOIOO

o

ES

2

MG

O

RJ

o

SP

D

GO

o

DF

O o O

76

o

77

O

18

o

79

o

80

o

81

O

82

O

83

1 1

I- • RAZAO DE PREFERENCIA
PERIODO MEDIO DE PERMANENCIA (DIAS)

CASA CASA FACILIDADE CONDICAO
PROPRIA PARENTE ACESSO TRADICAO LOCAL OUTROS

QUANTIDADE -~------ ------- ---------- -------- -------
RESPOSTAS

O 1 O O O

NUMER O DE
CLASSES DE RENDA TURISTAS
---------------- --------
DE 1 A 3 SI! O
DE 3 A 5 SM O
DE 5 A 10 SM 1
DE 10 A 15 S/1 1
MAIS DE 15 S/1 O

ATE 10

O

10-15 15-20

O

20-30

o

30-60

O

+ 60



IJSN - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

CESAN - COMPANHIA ESPIRITOSSANTENSE DE SANEAMENTO

INVENTARIO DAS CARACTERISnCAS DA POPULACAO FLUTUANTE DOS BALNEARIoS - PESQUISA DOMICILIAR

LOCALIDADE - PRAIA GRANDE

TOTAL DE DOMICILIOS PESQUISAOOS - 42

NUMERO MEOIO
OE PESSOAS

JANEIRO FEVERE I RO MARCO ABR IL MAIO

41

JUNHO JULHO

51

AGOSTO

41

SETEMBRO

47

OUTUBRO NOVEMBRO

53

DEZEIl3RO

75

VOCACAO 00 IMOVEL NUMERO DE COMO DOS

QUANTI DADE
DOMICILIOS

RUI DENCIA

6

VERANE! O

33

MISTO

3

ATE 2

"I

2 A 5

27

5 A 8

13

+ DE 8

1

J' •

DADOS DO MORADOR
-----------------------
NUMERO DE NUMERO DE
DDMICILIOS MORADORES

DE 1 11 3 SM 7 36
DE 3 A 5 SM 1 2
DE 5 A 10 SH 1 3
Di: 10 A 15 SH O D
MAIS DE 15 SM O O



r"

IJSN - INSTITUTO JONES 005 SANTOS NEVES
CESAN - COMPANHIA ESPIRTTOSSANTENSE DE SANEAMENTO

INVENTARIO OAS CARACTERISTICAS DA POPULACAO FLUTUANTE DOS BALNEARIOS - PESQUISA DOMICILIAR

LOCALIDADE - PRAIA GRANDE

DADOS DE TURISTAS

PROPRIEDADE DO IMOVEL PROCEOENCIA SEGUNDO U.F. F REQUENClA RETROSPECTIVA
------------------------ ----------------------------------------- --------------------------------------------
PROPRIO ALUGAOO CEDIDO ES HG RJ SP GO DF BII OUTROS 71> 77 78 79 80 81 82 83 84

QUANT IDADE ------
RESPOSTAS 26 8 2 10 25 O O O O O O 20 21 26 25 21> 29 H H 3ó

RAZAO DE PREFERENCIA
-------------------------------------------------------------- PERIODD MEDIO DE PERMANENCIA (DIAS)

CASA CASA FACILIDADE CONDICAO
PROPRIA PARENTE ACESSO TRADICAO LOCAL OUTROS

QUANTIDADE ------- ------- --------- -------- --------

i RESPOSTAS
21 3 2 :2

NUMER O DE
CLASSES DE RENDA TURISTAS
---------------- -------
DE 1 A 3 SM 2

DE 3 A 5 SM 6

DE 5 A 10 SI! 10
OE 10 A 15 SM 12
MAIS DE 15 SH 4

ATE 10

3

15-20

5

20-30

I>

30-60

11

+ 60

4



Cf.

.~, Ctr',rTc'"'TSTIrt,S t~A onbUL~CAt") FlUTUAt'iTE DOS ~ALNFli.qIOS - P=:SQUI SA DO~rC!lIAR

J h t.~ EI ::::J FEl' D~ ! RQ \.IJ. ~ CC ~3~ rL ~A! C JU'H~ JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO li OVEM BRO O;oZPl3RO
tiL; --------- -------- ------- -------- --------

lGZq . 77 15 t ~ 1 576 1 55 , 1 'i 81 1643 1553 1566 1558 1603 1772

C QHO DOS

c

c

3 ~ ''')
L ....-

,).:.

293

M 1ST C'

41

t L I J S ~'r'!é;Ai)üR=S

t-,7?
? °,O
?76

S'i
124

ATE 2

136

2 A 5

432

5 A 8

71

+ DE 8

15



IJS~ - 1'1:::,;1':.;7:; jJ!'~ES OOS SANTOS ";[V::S
[[S/l,f, - C~~;) -I', snr?I;:SSI".'!T:~$ ;)1: ~:'l.N"'A/Jt:"\Tn

~rA0 FLuTUANTE nos BALNEARIOS - PESQUISA OOMICILIAR

P<CCEDENCIA S~GUNOQ U.F.

(

':'Ji'\\1 I~A~~

ESPQSTA5 1:J7

RAZ

Jr~DVEL

60

ES

131 J Q 7

RJ SP GO

33

FREQUENCIA RETROSPECTIVA
--------------------------------------------

76 77 78 79 80 81 82 83 84

13& 140 146 156 215 227 250 264 295

L/i"TIJ!\J'=. -------
;';cSF- STA:;

c~ S A
Cl '\~ t. "l T::

rllC!L I r'ADE
,~C::~SQ

CGNDICAO
LOCH

11(1

OUTROS

11

PERIOOO MEDIO DE PERMANENCIA (DIAS)
---------------------------------------------
ATE 10 10-15 15-20 20-30 3D-60 + 60

47 65 36 68 112 22

"'Te:
':' r S TAS

o

o
D

15

"0



IJSN - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
CESAN - COMPANHIA ESPIRITOSSANTENSE DE SANEAMENTO

INVENTARIO DAS CARACTERrSTICAS DA POPULAÇAO FLUTUANTE DOS BALNEARIOS - PESQUISA DOMICILIAR
LOCALIDADE ANCHIETA

TOTAL DE DOMICÍLIOS PESQUISADOS: 31

NlJMERO MEDIO
DE PESSOAS

JAN
173

FEV
171

MAR
168

ABR
168

MAIO
171

JUN
171

JUL
171

AGO
168

SET
171

OUT
168

NOV
175

DEZ
178

QUANTIDADE
DOMICILIOS

VOCAÇAO DO IMOVEL
RESIDENCIA VERANEIO

30 1

MISTO
O

ATE 2

2

NlJMERO DE COMO DOS
2 A 5 5 A 8

22 7

+ DE 8

O

DE 1 A 3 SM
DE 3 A 5 SM
DE 5 A 10 SM
DE 10 A 15 SM
MAIS DE 15 SM

DADOS DO MORADOR
NlJMERO DE DOMICrLIOS NlJMERO DE MORADORES

27 146 .

2 14
1 7

O O
O O



IJSN - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
CESAN - COMPANHIA ESPIRITOSSANTENSE DE SANEAMENTO

INVENTARIO DAS CARACTERISTICAS DA POPULAÇAO FLUTUANTES DOS BALNEARIOS - PESQUISA DOMICILIAR
LOCALIDADE ANCHIETA

DADOS DE TURISTAS

QUANTIDADE
RESPOSTAS

PROPRIEDADE DO IMOVEL
PROPRIO ALUGADO CEDIDO

O 1 O

PROCEDENCIA SEGUNDO UF
ES MG RJ SP GO DF BA OUTROS
O la o O O O O

FREQUENCIA RETROSPECTIVA
76 77 78 79 80 81 82 83 84
O O O O O O 1 1 1

QUANTIDADE

RESPOSTAS

CLASSES DE RENDA

DE 1 A 3 SM
DE 3 A 5 SM
DE 5 A la SM
DE la A 15 SM
MAIS DE 15 SM

RAZAO DE PREFERENCIA
CASA CASA FACILIDADE

PROPRIA PARENTE ACESSO

O O 1

NDMERO DE TURISTAS

O

O

1

O

O

CONDIÇAO
TRADIÇAO LOCAL

O O

OUTROS

O

PERIODO MEDIa DE PERMANENCIA (DIAS)
ATE 10 10-15 15-20 20-30 30-60 + 60

O O 1 O O O



IJSN - INSTITUTO JONES OOS SANTOS NEVES

CESAN - (.QM"ANHIA ESPIRITOSSANTENSE DE SANEAMENTO

INVENTARIO DAS CARACTERISTICAS OA POPULACAO FLUTUANTE DOS BALNEARIOS - PESQUISA DOMICILIAR

LOCALIDAOE - UBU

TOTAL OE OOMICILIOS PESQUISAOOS - 11

NUMERO MEDIO
OE PESSOAS

JANEIRO

106

FEVERE IRO

lOS

MARCO

10 ..

ABRIL

97

HAlO

91

JUNHO

91

JULHO

98

AGOSTO

97

SETEMBRO

91

OU rUBRO

91

NOVEMBRO

97

OEZEMBRO

101

VOCACAO DO IMOVEL NUMERO OE CO~OOOS

QUANTI DADE
DOMICILIOS

RESIDENCIA

13

VERANEIO

4

MISTO

o

ATE 2

O

2 A 5

16

5 A 8 .. DE 8

O

DADOS DO MORADOR
-----------~-----------
NUME RD DE NUHERO DE
DOMI CILlOS +\ORADORES

DE A 3 S~ 7 57
OE A 5 S;; 5 32
DE 5 A 10 S" C O
DE 10 A 15 S" 1 8
MAIS DE 15 SH O O



IJSN - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
C~~A~ - ~ünF~h"lA éSFirtiIG~âAnTLNSE DE 5ANEAMEkTD

INVENTARIO DAS CARACTERISTICAS DA PDPULACAO FLUTUANTE DOS BALNEARIOS - PESQUISA DOMICILIAR

LOCALIDADE - UBU

DADOS DE TURISTAS

PROPRIEDADE DO IMOVEl PROCEDENCIA SEGUNOO U.F. FREQUENCIA RETROSPECTIVA

PROPRIO ALUGADO CEDIDO ES HG RJ SI' GO DF BA OUTROS 76 77 78 79 80 81 82 83

QUANTIDADE
RESPOSTAS 3 o 3 1 o O O O o o 2 2 3 3 3 3

RAZAO DE PREFERENCIA
-------------------------------------------------------------- PERIODO MEDIO DE PERMANENCIA COLAS)

(

CASA CASA FAC ILI DADE CONOICAO
PROPRIA PARENTE ACESSO TRAOICAO LOCAL DUTROS

QUANTI DAOE -------- ------ ---------- ---_._-- --------
i I RESPOSTAS

3 D O O O

NUMERO DE
CL ASSES DE RENDA TURISTAS
---------------- --------
DE 1 A 3 SM O
DE 3 A 5 SH 2
DE 5 A 10 SM O
DE 10 A 15 SM O
MAIS DE 15 SM 2

ATE 10

O

10-15

O

15-20

O

20-30

1

30-60

3

+ 60

O

N
CO

li



r
1JSN - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

CESAN - COMPANHIA ESPIRTTDSSANTENSE DE SANEAMENTO

INVENTARIO DAS CARACTERISTICAS DA POPULACAD FLUTUANTE DOS BALNEARIOS - PESQUISA DOMICILIAR

LOCALIDADE - IRIRI

TOTAL DE DOMICILiaS PESQUISADOS - 31

NUMERO MEDIO
DE PESSOAS

JANEl RO

33

EEVEREIRO

30

MARCO

30

ABRIL

30

MAIO

30

JUNHO

30

JULHO

30

AGO STO

30

SE TEMBRO

30

OUTUBRO

30

NOVEMBRO

31

DEZEMBRO

VOCACAO DO IMOVEL NUMERO DE CaMaDaS

QUANTIDADE
DOHICILIOS

RESIDENCIA

6

VERANEIO

24

HISTO ATE 2

O

2 A 5

25

5 A 8

6

.. DE 8

o

c

c

DADOS DO MORADOR
-----------------------
1\UMERO DE NüMERO DE
DJMICILlDS MORADORES

DE 1 A 3 SM o o
DE J A 5 5!1 4 18
DE 5 A 10 S~ 2 9
DE 10 A 15 S'1 2 10
MAIS DE 15 SM O O

(



IJSN - INSTITuTO JONES DOS SANTOS NEVES
CESAN - COMPANHIA FSPIRITOSSANrcNSr DF SANEAMENTO

INVENTARIO DAS CARACTERISTICAS DA POPULACAO FLUTUANTE DOS BALNEARIOS - PESQUISA DOMICILIAR

LOCALIOADE - IRIRI

DADOS DE TURISTAS

PROPRIEDADE DO IM DVEL PROCEDENCIA SEGUNDO U.F. F REOUE NC I A RETROSPECTIVA
------------------------ ----------------------------------------- -----------------------------------------
PRDPRIO ALUGADD CEDIDO ES MG RJ SP GO DF BA OUTROS 16 11 18 19 80 81 82 83 84

QUANTIDADE
RESPOSTAS 11 11 2 4 11 3 O O 11 11 11 11 12 12 lb 20 20

RAZAO DE PREFERENCIA
-------------------------------------------------------------- PERIODO MEDIO DE PERMANENCIA (DIAS)

c

CASA CASA FA CI LI DA DE CDNDICAD
PROPRIA PARE NTE ACESSO TRADICAD LOCAL OUTRDS

QUANTIDADE -------- ---------- -------- --------
RESPDSTAS

10 2 D D 12 O

NUMERO DE
CLASSES DE RENDA TURISTAS
---------------- ---------
DE 1 A 3 SM O

DE 3 A 5 SI'1 1
OE 5 A 10 SI'1 4

DE 10 A 15 SH 7

MAIS DE 15 SI'1 12

ATE 10

1

10-15

4

15-20

O

20-30

5

30-bO

12

+ bO

2

w
c



IJS~ - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

CESA. - COMPANHIA ESPIRITOSSANTENSE DE SANEAMENTO

INVENTARIO OAS CARACTERISTICAS OA POPULACAO FLUTUANTE DOS BALNEARIOS - PESQUI SA DOMICILIAR

LOCALIDADE - PlUMA

TOTAL DE DOMICILIOS PESQUISADOS - 75

NUMERO MEDIa
DE PESSOAS

JANEIRO

371

FEVEREI Ro

356

MARCO

329

ABR I L

329

MAIO

329

JUNHO

329

JULHO

333

AGOSTO

335

SETEMBRO

328

OUTUBRO

328

NOVEMBRO

328

DEZEMBRO

352

VOCACAO 00 IMOVEL MUMERO DE COMODOS

QUANT! o ADE
DOMICILIOS

RESIDENCIA

68

VERANEIO

5

MISTO

2

ATE 2

7

2 A 5

60

5 A 8

7

+ DE 8

o

c

DADOS co MORADOR
-----------------------
NUMERO DE NUMERO DE
DOM ICILIas MORADORES

DE 1 3 SM 31 136
DE 3 A 5 SM 27 134
DE 5 A la s~ 10 53
DE 10 A 15 51'1 1 ç

MAIS DE 15 SM O O



IJSN - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
CESAN - COMPANHIA ESPIRITOSSANTE~SE DE SANEAMENTO

INVENTARIO DAS CARACTERISTICAS DA POPULACAO FLUTUANTE DOS BALNEA~IOS - PESQUISA DOMICILIAR

LOCALIDADE - PlUMA

DADOS DE TURISTAS

PROPRIEDADE DC l~OVEL PROCEOENCIA SEGUNDO U.F. FREQUENCIA RETROSPECTIVA

PROPRIO ALUGADO CEOrOO BA OuTROS

(

QUANT DADE
RESPOSTAS 2 3 o

ES

2

HG

O

RJ SP

O

GO

O

DF

2 O O

76

2

77

2

78

2

79

2

80

3

81

3

82

3

83

3

RAZAD OE PREFERENCIA
PERIOOO MEDIO DE PERMANENCIA (DIAS)

c

CASA CASA FA CI LI DADE CONVICAO
PROPRIA PARE NTl ACESSO TRADICAO LOCAL OUTROS

QUANTIDADE -------- ------- ---------- -------- --------
RESPOSTAS

2 O O 2 O

NUMERO DE
CLASSES DE RENDA TURISTAS
--------------- ---------
DE 1 A 3 SI" D
DE 3 A 5 SI-! O
DE 5 A 10 5M 2
DE 10 A 15 SM 3
M.AI S DE 15 SM C

ATE 10

o

10-15

o

15-20

o

20-30

2

30-60 + 60

2



IJS~ - I~STITUTJ JO\ES DOS SANTOS ~LV[S

r~~\/r';':';:t:'I= ;~,. ::,\i:'~.:::T:r:r 'rr:tS :"A °C~1JLfJ::l\C ;;-LUTU~NT;: nos ;,ALNEARIOS - P=.SQVIs,~ DOMrCIlIAR

~

"'
ç' - , 7 TL M~ ! n JJ''i0 J-p I1D AGJSTO 5':T':M3RO OUTUER8 N OVE" B'?Q DE ZE~9 RO

-------- -------- --------
97 qb q 9 69 q'-J7 I on 5 qó 8 986 967 975 1 052

VC:ACAG JD IMDVEL NUP.ERQ DE C0MOnoS

"U.NTIU;lDE
JOMICILI05 190

VEQAN~ICl

147

"1 S T J ATE 2

17

2 ~ 5

267

5 A q

56

+ DE 8

o

I L r': s

7

u~ '1 ;") F
... ,~ o ";.,.. .J Q::'5

... r::',

~C''7

Oi)

,~

lu
w



lJS - INSTIT'JTrj JJN[:; DJS St\NT,::~; ~rVtS

Ct~AN - CCMOG';~!A ES~lD!TCSS~~Tr\ r Sft\F~U~NTn

n$ -r, ."..crC;:';!(.'TlrAS ut, PQPL'l!':c~r J:"lUT ;\~T: DrS SALNL:",:?IOS - P~SQIJ!SA C:Ct.'ICILIAR

FREGUENCIA RETROSPECTIVA

9A OUTRDS
--------------------------------------------

93 110 117 129

838281

77

8079

66

78

62

77

61

76

2o

DF

32154581

ES

71
eUA.Nr 1'JA0E
RESPOSTAS

(

---------------------------------------------

12

+ 60

62

30-60

19

20- 30

16

15-2D

22

10-15

PE~IODJ ~EDIO DE PER~ANENCIA (DIAS)

ATE 10CUTR05

12,.,

'= t~ c: I L 1 J a F)E

RAZAS

CASA
;::P:J?((!A

~0~~jlJAJE -------
~E;)?05TA5

45

T'J:::IST':',S

c
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ANEXO 3: CONTROLE DA PROJEÇÃO



1 136

o intervalo que separa o ano-horizonte do ano das projeções é extremamen

te longo para permitir um grau exagerado de segurança, quanto à exatidão

dos resultados, já que uma série de fatores conjunturais podem alterar as
tendências ora verificadas.

Assim sendo, optou-se por encontrar um tipo de indicador que permitisse
avaliar, ano a ano, se as tendências projetadas estão sendo corroboradas,

para que se possa, na oportunidade, efetuar as correções de curso neces

sárias, tendo em vista que haverá treinamento específico de pessoal para
essa finalidade.

o melhor dado existente, para esse fim, já que se presta a todos os aglQ

merados, é a matrícula de lº grau. Isto porque é possível vincular deter
minadas escolas à sua área de atração, considerando-se que, historicamen

te, existe uma relação entre a população existente, o subconjunto na fai

xa etária de obrigatoriedade escolar e a matrícula escolar.

Nesse sentido estudou-se, para cada localidade, quais escolas vincular

-se-iam à sua população e o grau de relação entre as duas variáveis. E

videntemente há casos em que essa relação apresenta valores elevados, Ja

que certas localidades têm escolas cujo poder de atração ultrapassa seu

raio de influência direto. Isso significa que nem sempre uma alteração

nos valores de matrícula significam necessariamente uma incompatibilidade

com os valores projetados.

Os dados apresentados a seguir mostram os intervalos máximos permitidos

de matrícula sem que haja rompimento de equilíbrio entre matrícula e PQ

pulação. Sempre que isso ocorrerdeve-se apurar se as razões estariam

ligadas a alteração de ordem educacional ou se haveria desvios na proj~

ção original. Para cada localidade está relacionada a escola de contro
le. No caso de Vilas e Cidades considera-se toda a zona urbana do dis

trito em questão.

Os dados de matrícula escolar estão anualmente disponíveis na Secretaria

de Educação.



QUADRO 1
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE lQ GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010
ARMAÇAo URBANA DE 2010 - REGIAO Ib

1
1985 1990 1995 2000 2010

LOCALI
AGLOMERADO - I LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITEZAÇAO

,INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

Afonso Cláudio Zona Urb. 1783 2179 2113 2583 2391 2923 2701 3301 3238 3958

Ibicaba Zona Urb. 61 75 64 78 68 82 78 94 100 122

Brejetuba Zona Urb. 199 245 219 267 240 294 271 331 316 386

Joatuba Zona Urb. 158 194 168 206 174 212 185 225 193 235

Laranja da Terra Zona Urb. 331 405 360 440 401 491 447 547 644 788

Piracema Zona Urb. 53 65 50 62 48 58 46 56 41 51

Pontões Zona Urb. 193 235 183 223 178 216 169 207 165 201

Serra Pelada Zona Urb. 277 339 283 345 292 356 297 363 322 394

Sobreiro Zona Urb. 211 257 200 244 194 236 184 224 171 209

Alfredo Chaves Zona Urb. 654 800 774 946 900 11 00 1062 1298 1356 1658

Crubixá Zona Urb. 114 140 153 187 187 229 218 266 284 346

Ibi ti rui Zona Urb. 82 100 87 107 94 114 101 123 120 146

Matil de Zona Urb. 47 57 44 54 46 56 50 62 59 73

Sagrada Fami1ia Zona Urb. 99 121 113 139 131 161 153 187 209 255

Urânia Zona Urb. 39 47 45 55 54 66 62 76 79 97

Ribeirão do Cristo Zona Urb. 11 13 11 13 11 13 11 13 11 13
continua
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QUADRO 1
Continuação
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 12 GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010
ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO Ib

1985 1990 1995 2000 2010
LOCALI ,

AGLONERADO - LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LHvnTE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITEZAÇAO
INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR . SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

Anchieta

Jabaquara
Zona Urb.

Zona Urb.

831
101

1015
123

997

117

1219
143

1197

138

1463

168

1361

161

1663

197

1617
212

1977
260

Aracruz Zona Urb. 3502 4280 3930 4804 4572 5588 5108 6244 5979 7307

Guaraná Zona Urb. 1117 1365 1266 1548 1444 1764 1655 2023 2021 2469

Riàcho Zona Urb. 958 1170 1076 1316 1232 1506 1405 1717 1734 2120

Santa Cruz Zona Urb. 3408 4166 3790 4632 4308 5266 4912 6004 5645 6899
Jacupemba Zona Urb. 583 713 568 694 547 669 541 661 566 692

C. do Castelo Zona Urb. 456 558 536 656 606 740 697 851 893 1091

Venda Nova Zona Urb. 1067 1305 1388 1696 1745 2133 2129 2603 2984 3648

Domingos Martins

Santa Isabel

Zona Urb.

Zona Urb.

679

227

831

277

814

257

994

313

1013
294

1237

360

1191

353

1455

431

1688

476

2062

582

conti nua-------------------------------------------------



QUADRO 1
Continuação

INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 1Q GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010

ARMAÇÃO URBANA DE2010 - REGIÃO Ib

1985 1990 1995 2000 2010
LOCALI

AGLOMERADO - LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITEZAÇAO
INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

Marecha1 Floriano Zona Urb. 684 836 767 937 835 1021 910 1112 1022 1248

Aracê Zona Urb. 71 87 95 115 121 147 157 191 203 247

r~e 1gaço Zona Urb. 7 9 13 15 15 19 20 24 27 33

Paraju Zona urb. 122 147 140 172 160 196 185 227 252 308
Araguaia Zona Urb. 71 87 75 91 83 101 102 124 130 158

Fundão Zona Urb. 838 1024 1272 1554 1443 1763 1706 2084 218'3 2667

Timbui Zona Urb. 329 403 450 550 541 661 639 781 795 971
Praia Grande Zona Urb. 137 167 184 226 217 261 250 306 333 407

Guarapari Zona Urb. 6180 7554 7649 9349 9422 11516 11062 13520 14622 17872

Todos os Santos Zona Urb. 43 53 43 53 43 53 43 53 43 53
Rio Calçado Zona Urb. 15 19 15 19 15 19 15 19 15 19

Ibatiba Zona Urb. 1636 2000 2152 2630 2524 3084 2840 3470 3735 4565

Iúna Zona Urb. 1319 1611 1718 2100 2010 2456 2325 2841 2850 3482

Irupi Zona Urb. 350 428 401 491 460 562 527 643 631 771

Pequiá.· Zona Urb. 242 296 238 290 238 290 238 290 238 290

Santíssima Trindade Zona Urb. 202 246 199 243 196 240 196 240 196 240 :;
continua

lO



QUADRO 1
Continuação ~

INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRICULA DE 1Q GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010
ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO Ib

1985 1990 1995 2000 2010
LOCAL!

AGLOHERADO ZAÇAO LIMITE LIMITE LIMITE LIHITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR . SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

Iconha ZonaUrb. 897 1097 1012 1236 1268 1550 1559 1905 2115 2585
Duas Barras Zona Urb. 59 71 69 85 77 95 82 100 94 116

Ibiraçu Zona Urb. 1088 1330 1366 1670 1715 2097 2161 2641 2982 3644

Aciõli Zona Urb. 147 179 144 176 142 174 142 174 142 174

João Neiva Zona Urb. 1928 2356 2170 2652 2483 3035 2788 3408 3815 4663

Pendanga Zona Urb. 33 41 33 41 33 41 33 41 33 41

Linhares Zona Urb. 13678 16718 14765 18045 16851 20595 23150 28294 31828 38900

Desengano Zona :Jrb. 104 128 104 128 104 128 104 128 104 128

São Rafael Zona Urb. 204 250 213 261 224 274 270 330 310 378
Regência Zona Urb. 135 165 148 180 157 191 176 214 191 223
Bebedouro Zona Urb. 638 780 626 766 635 775 678 828 717 877
Córrego D'agua Zona Urb. 1428 1746 1846 2255 2215 2707 2638 3224 3218 3934
S.J. da Barra Seca Zona Urb. 152 186 166 202 171 209 179 219 205 251

Piuma Zona Urb. 766 936 911 1113 1070 1308 1339 1637 1890 2310
Aghá Zona Urb. 65 79 83 101 88 108 102 124 198 242

Continua
........
<:>



QUADRO 1
Continuação
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 19 GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010

ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO Ib

I 1985 1990 1995 2000 2010
LOCALI

AGLOMERADO - I LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITEZAÇAO INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR . SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

Rio Bananal Zona Urb. 1040 1270 1454 1776 1823 2229 2273 2777 2870 3508

Santa Leopoldina Zona Urb. 340 416 349 427 365 447 388 474 424 518

Garrafão Zona Urb. 53 65 53 65 53 65 53 65 53 65

Jetibã Zona Urb. 5 7 8 11 9 11 12 14 16 20

Mangaraí Zona Urb. 50 60 56 68 59 71 66 80 77 93

Santa Tereza Zona Urb. 1066 1302 1224 1496 1412 1726 1634 1998 2nO 2578

Alto de SM Mari a Zona Urb. 203 247 218 266 236 288 254 310 305 373

s. J. de Petrópo1i s Zona Urb. 360 440 417 509 481 587 548 670 731 893

Vinte e Cinco Zona Urb. 73 89 89 109 106 130 122 148 145 177
de Julho
Santa Jú1ia Zona Urb. 16 20 16 20 16 20 16 20 16 20
São Roque Zona Urb. 521 637 600 734 693 847 798 976 1029 1257



QUADRO 1
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇAO FUTURA DA MATRICULA DE lº GRAU SEGUNDO AGLOMERADOS RURAIS DO ESPIRITO SANTO - 1985-2010

ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO Ib

1985 1990 1995 2000 2010
UNIDADE ESCOLAR

AGLOMERADO DE CONTROLE LIMITE LIMITE LH1ITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
INFERIOR SUPERIffi,INFERIffi SUPERICR INFERICR SUPERIOR INFERICR SUPERICR INFERIa:< SUPERIOR

Afonso Cláudio
São Francisco Escola de lº Grau Gumer 68 82 66 80 64 78 62 76 59 73

cindo Lacerda

Fazenda Guandu Escola de lº Grau Maria 209 255 214 262 224 274 235 287 239 293
de Abreu Alvim

Laranja da Terra Escola Singular Laranja 28 34 31 37 33 41 36 44 39 47
da Terra

São Luiz de Miranda Escola Singular São Luiz 25 31 23 29 22 28 22 26 21 25
de Miranda

Aracruz
Córrego D'Agua Escola Singular Alcidá 29 35 26 32 25 31 24 30 23 27

lia Cardoso

Santa Rosa Escola Singular de San 72 88 91 99 95 117 110 134 131 159
ta Rosa

Conceição do Castelo
São João de Viçosa Escola de lº Grau Atí 163 199 205 251 253 309 317 387 458 560

lio Pizzol

Domingos Martins
Ponto Alto Escola de lº Grau Pon 162 198 156 190 155 189 153 187 151 185

to Alto
Peroba Esc. de lº G. Emir de 136 166 148 180 161 197 171 209 221 269 ::Macedo Gomes

Continua ~



QUADRO 1
Continuação - Região Ib

INTER~ALOS PERMITIDOS NA VARI~ÇÃO DA MATRÍCULA DE lº GRAU SEGUNDO AGLOMERADOS RURAIS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010
ARMACAO URBANA DE 2010 - REGIAO Ib

"-"-, 1985 1990 1995 2000 2010
UNIDADE ESCOLAR

AGLOMERADO DE CONTROLE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
INFERIOR SUPERIffi INFERIffi SUPERlffi INFERIffi SUPERIOR INFER Iffi SUPERIffi INFERIOR SUPERIOR

Iconha
Bom Destino Escola Singular Santo 47 57 58 70 65 79 82 100 100 122

Inácio

Ibiraçu
lº Grau José 106 130 107 133 112 136 115 141 128 156Cristal Escola de

Rabuzzi

Piraqueaçu Escola Singular Pira 29 35 33 41 38 46 44 54 51 62
queaçu

Santo Afonso Escola Singular Santo 39 47 41 49 46 56 50 62 54 66
Antonio

Cavalinho Esc. Singular Cavalinho 38 46 35 43 33 41 32 40 42 52
Linhares

Rio Quartel Escola Singular Rio 118 144 164 200 242 296 327 399 418 510
Quartel

Farias Escola de 1º Grau Profª 192 234 266 324 399 487 429 525 490 548
Efigênia

Comendador Rafael Escola Singular Lagoa 54 66 51 63 48 58 45 55 43 53
Juparanã

Juncado Escola Uni docente de 165 201 162 198 160 196 159 195 158 . 192
Juncado

Japira Escola Singular Córre 46 56 49 59 56 64 57 69 65 79
go Japira

Po voação Esc. de lº G. "Prof. Urbano. 160 196 167 203 178 218 185 227 221 269 :
Penha Costa +"

Continua
w



QUADRO 1
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇAO DA MATRÍCULA DE 1º GRAU SEGUNDO AGLOMERADOS RURAIS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010

Continuação
ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO Ib

1985 1990 1995 2000 2010

AGLOMERADO LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
INFER IOR SUPERIffi INFERIffi SUPERIffi INFERIffi SUPERIOR INFERlffi SUPERIffi INFERlffi SUPERIOR

Rio Bananal
São Jorge do Tiraden
tes

Escola de lº Grau Tira
dentes

246 300 310 341 285 349 358 438 427 521

Santa Leopoldina
Santa Maria de Jeti Escola de 1º Grau Gra 404 494 503 615 627 767 781 955 1. 213 1.483
bá ça Aranha

Caramuru Escola Uni docente Jeti 134 164 131 159 140 172 122 150 113 139
bá



OUADRO 2
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 19 GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010

ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO 11

I . 1985 1990 1995 2000 2010
LOCALI ,

AGLOMERADO ZAÇAO I LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

Atilio Vivácqua Zona Urb. 437 533 513 627 548 670 607 741 657 803

Alegre Zona Urb. 1.522 1.860 1.605 1.961 1.677 2.049 1.745 2.131 1.819 2.223
Anutiba Zona Urb. 302 368 295 361 289 353 280 342 280 342

Ararai Zona urb. 170 206 178 216 194 238 206 252 . 220 268

Café Zona Urb. 257 315 293 359 334 408 368 450 407 497

Ce1ina Zona Urb. 248 304 272 332 293 359 317 387 347 423

Ibit i rama Zona Urb. 187 229 210 256 239 291 271 331 308 376

Rive Zona Urb. 280 342 310 378 359 439 395 483 424 518

Santa Angélica Zona Urb. 173 211 185 225 218 266 235 287 279 339

Santa Marta Zona Urb. 255 311 282 344 316 386 358 438 404 494

-----,------------------------------------------------ Continua



QUADRO 2

Continuação

INTERVALOS PEF~ITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 12 GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010

ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGLÃO 11

1985 1990 1995 2000 2010

LOCALI
AGLOMERADO ZAÇAO I~IMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE J~IMITE LINITE LIMITE LIMITE LIMITE

INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

Cachoeiro de Itap. Zona Urb. 15.813 19.327 17.853 21 .821 20. 175 24.657 22.191 27. 123 25.483 31 . 145

Burarama Zona Urb. 209 255 201 245 197 241 190 232 190 232

Conduru Zona Urb. 323 395 334 408 371 453 417 509 549 671

Itaoca Zona urb. 1.108 1.354 1.316 1.608 1.520 1.858 1.733 2.119 2.064 2.522

Vargem J\lta Zona Urb. 282 344 304 372 295 397 343 419 411 503

Vargern G. do Zona Urb. 284 346 279 341 288 350 307 375 361 441
Soturno
Pacotuba Zona Urb. 142 174 159 195 184 224 211 257 284 348
Jaciguá Zona Urb. 220 268 251 307 288 352 331 405 439 537

Castelo Zona Urb. 2.042 2.496 2.177 2.661 2.324 2.840 2.471 3.021 2.623 3.205

Aracuí Zona Urb. 191 233 206 252 221 271 240 294 271 331

Estv-pla do Norte Zona Urb. 77 93 96 118 118 144 149 183 176 216

Div. Sãô Lourenço Zona Urb. 182 222 244 298 283 345 328 400 446 544

Continua
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Continuação

QUADRO 2

INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 12 GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010

ARfViAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO II

1985 1990 1995 2000 2010
LOCALI

AGLOMERADO ZAÇAO I LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR . SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

Dores do Rio Preto Zona Urb. 347 425 421 515 518 632 629 769 804 982

Mundo Novo Zona Urb. 117 143 153 187 195 239 235 287 324 396

Guaçui Zona Urb. 2.624 3.208 3.014 3.684 3.364 4.112 3.754 4.588 4.452 5.442

São Pedro de Rates Zona Urb. 50 62 57 69 64 78 74 90 92 112

São Tiago Zona Urb. 40 48 44 54 50 60 56 68 . 73 89

Itaperni rim Zona Urb. 3.030 3.704 3.751 4.585 4.334 5.298 4.865 5.947 5.228 6.390
Itapecoá Zona Urb. 16 18 16 18 16 18 16 18 16 18
Ita i pava Zona Urb. L1,14 506 475 580 544 666 607 741 748 914
Rio MuC!ui Zona Urb. 168 206 211 257 238 290 263 321 315 385

Jerônimo Monteiro Zona Urb. 1.211 1.481 1.515 1.851 1.733 2.119 1.906 2.030 2.183 2.667

Continua



QUADRO 2

Continuação

INTERVALOS PE&~ITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 1Q GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010

ARMAÇAo URBANA DE 2010 - REGIAO 11

1985 1990 1995 2000 2010
LOCALI

AGLOMERADO ZAÇAO ., LIMITE LINITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
/INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR . SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR
i

Mimoso do Sul Zona Urb. 1.629 1.991 1.754 2.144 1.870 2.284 1.994 2.438 2.212 2.704

Conceição do Muqui Zona Urb. 71 87 83 101 97 119 112 136 151 185

Dona América Zona urb. 26 32 31 37 32 40 38 46 42 52
Santo Antônio do Zona urb. 57 69 80 98 108 132 139 169 183 223
Muqui

São José das Torres Zona Urb. 46 56 52 64 60 74 69 85 85 103

São Pedro de Zona urb. 41 51 41 49 41 49 40 48 41 51
It-abapoana
Ponte de Itabapoana Zona Urb. 111 135 128 156 141 173 161 197 185 225

Muqui Zona Urb. 1.391 1.699 1.490 1.822 1.580 1.930 1.676 2.048 1.894 2.314

Camará Zona Urb. 109 133 127 155 144 176 165 201 206 252

Muniz Freire Zona Urb. 671 819 745 911 813 993 886 1.082 1.076 1.316

Itaíci Zona Urb. 198 242 203 247 206 252 219 267 247 301

rJleni no Jesus Zona Urb. 257 315 311 381 355 433 404 494 489 597

Piaçu Zona urb. 340 416 413 505 488 596 575 703 709 867

Vieira Machado Zona Urb. 34 42 36 44 37 45 38 46 41 C . 51ontlnua

....
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QUADRO 2
Continuação

INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 12 GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010

ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO 11

LOCALI 1985 1990 1995 2000 2010
-

AGLOMERADO ZAÇAO LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

Presidente Kennedy Zona Urb.

Rio Novo do Sul Zona Urb.

Princesa Zona Urb.

372

866

23

454

1.058

29

446

917

23

546

1. 121
29

527

970
23

643

1. 186
29

594

1.028
23

726

1.256
29

703

1. 129
23

859

1.379
29



QUADRO 2
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇAO FUTURA DA MATRICULA DE lº GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS RURAIS DO ESPIRITO SANTO - 1985-2010

ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO 11

,-- 1985 1990 1995 2000 2010
UNIDADE ESCOLAR

AGLO~1ERADO DE CONTROLE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LI~lITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
INFERIOR SUPERICR INFERICR SUPERIOR INFERICR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERICR SUPERIOR

Cachoeira do Itapemirim
Córrego dos Monos Escola Singular Profª 104 126 124 152 150 184 185 225 268 328

Amé1ia Toledo do Rosário

São José de Frutei Escola Singular Pedro 50 60 73 89 99 121 133 163 211 257
ra Mi 1anezi Altoé·

Prosperidade Escola de lº Grau Pros 47 57 69 85 101 123 144 176 293 357
peridade

Boa Esperança Escola Singular Boa Es 40 48 55 67 76 92 104 126 193 235
perança

Gironda Escola Singular Giron 101 123 185 227 296 362 415 507 601 735
da

Sambra Escola Singular Lean 89 109 115 141 149 181 185 227 281 343
dro Silotti

Itapemi rim

Graúna Escola de lº Grau Graú 114 140 160 196 209 255 260 318 332 406
na

Brejo dos Patos Escola Singular Brejo 83 101 90 110 99 121 109 133 122 150
dos Patos

Gomes Escola de lº Grau Go 72 88 77 93 85 103 90 110 103 125
mes

'"-"
'"-"
CJO



QUADRO 2

INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DO lº GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS RURAIS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010
ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO 11

1985 1990 1995 2000 2010
UNIDADE ESCOLAR

AGLOMERADO DE CONTROLE LI~lITE LIMITE Lrr~ITE LImTE LIMITE LI~lITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
INFERIOR SUPERlm INFERlm SUPERlffi INFERlm SUPERIOR INFERIm SUPERIm INFERIOR SUPERIOR

Presidente Kennedy

Jaqueira Escola Singular Ja 82 100 86 104 900 110 95 115 104 128
queira

-

Santo Eduardo Escola Singular San 80 98 85 103 89 109 93 113 103 125
to Eduardo -

U1
.....



QUADRO 3

INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE lº GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010

ARMAÇAO URBANA DE 2010 - REGIAO 111

1985 1990 1995 2000 2010

AGLOHERADO LOCALI I LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
ZAÇAO INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR . SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

Apiaca

Jose Carlos

Bom J. do Norte

são J. do Calçado

Airituba

Alto Calçado

Zona Urb. 353
Zona Urb. 29

Zona Urb. 1000

Zona Urb. 914

Zona Urb. 31
Zona Urb. 164

431

35

1222

1116
37

200

333

32

1066

995
31

176

407

38

1302

1215

37

214

314

32

1096

1014

31

179

384

38

1340

1238

37
219

300

32

1121

1026

31
182

366

38

1369

1254

37
222

308

32

1139

1060

31
182

376

38

1391

1296

37

222



QUADRO 3
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇAO FUTURA DA MATRICULA DE 1º GRAU SEGUNDO AGLOMERADOS RURAIS DO ESPIRITO SANTO - 1985-2010
ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO 111

1985 1990 1995 2000 2010UNIDADE ESCOLAR
AGLO~1ERADO DE CONTROLE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE

INFERIOR SUPERICR INFERICR SUPERIOR INFERICR SUPERIOR INFERICR SUPERlffi INFERIOR SUPERIOR

Apiacá

Bom Sucesso Escola Singular
dro Ferreira

Pe 83 101 99 121 105 129 112 136 122

.....

.....
<.n
w

148



QUADRO 4

INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 12 GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO EspíRITO SANTO - 1985-2010

ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO IV

I L01:A

. 1985 1990 1995 2000 2010

AGLOMERADO
IUZAÇJl:D

LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LHlITE
INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

Baixo Guandu Zona Urb. 3366 4114 3679 4497 3826 4676 4090 4998 4198 5130

Alto Mutum Preto Zona Urbo 232 264 298 364 401 489 510 635 620 758

Ibituba Zona Urbo 136 166 122 150 120 146 115 141 '106 138

Km 14 do ~lutum Zona Urb. 140 172 135 165 132 162 130 158 127 15~

B. DE S. Francisco Zona Urb. 2502 3058 2737 3345 2986 3650 3258 3982 3780 4620

J:\gu·a Doce Zona Urb. 520 636 546 668 575 703 607 741 713 871

C. de Itaúna Zona Urb. 222 272 239 291 312 382 363 443 423 517

Gov. L. de Aguiar Zona Urb. 210 256 229 279 248 304 286 350 335 409

Itaperuna Zona Urb. 181 221 181 221 181 221 181 221 181 221

Monte Sinai Zona Urb. 263 321 277 339 295 361 319 389 358 438

Paulista Zona Urb. 338 412 368 450 401 491 463 565 582 712

Santo Agostinho Zona Urb. 367 449 404 494 440 538 478 584 556 688

Santo Antonio Zona Urb. 163 199 167 203 183 223 199 243 245 299

Vila Ne1ita Zona Urb. 199 243 218 266 248 302 280 342 342 418
Poranga Zona Urb. 37 45 39 47 41 49 45 55 50 .60

contlnua

.....
U1
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QUADRO 4

Continuação
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 1Q GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010
ARMAÇÃO URBANA DE 2010 ~ REGIÃO IV

I
1985 1990 1995 2000 2010

LOCALI
AGLOHERADO I ZAÇAO LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE

i INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR . SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

Boa Esperança Zona Urb. 998 1220 1067 1303 1189 1453 1313 1605 1571 1921

Colatina Zona Urb. 13481 16476 14816 18108 16001 19557 1711 O 20972 18828 23012

Angelo Frechiani Zona Urb. 43 53 43 53 43 53 43 53 43 ;53

Baunil ha Zona Urb. 258 316 266 326 274 334 285 349 294 360

Gov-. Li ndemberg Zona Urb. 496 606 503 615 511 625 518 632 528 646

Graça Aranha Zona Urb. 108 132 113 137 120 146 132 162 170 208

Itapi na Zona Urb. 291 355 297 363 300 366 303 371 310 378

Novo Brasil Zona Urb. 272 332 278 340 285 349 295 361 299 365

são Domingos Zona Urb. 383 469 395 483 397 485 401 489 406 :496

Boapaba Zona Urb. 108 132 113 137 117 143 107 131 107 131

Ecoporanga Zona Urb. 1857 2269 2061 2519 2246 2746 2453 2999 2809 3433

Co taxe Zona Urb. 195 239 183 223 183 223 183 223 183 223

Imburana Zona Urb. 371 453 389 475 402 492 420 514 440 536

Joaçuba Zona Urb. 183 223 193 237 210 256 230 280 281 343

Sta. L. do Norte Zona urb. 152 186 152 186 152 186 158 194 162 198 ""....
continua U1
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QUADRO 4

Continuação
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 1Q GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010

ARMAçAoDRBANA DE 2010 - REGIAO IV

I
1985 1990 1995 2000 2010

LOCALI
AGLOMERADO

-,
LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITEZAÇAO

INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR , SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

Itaguaçu

Itaçu
Itaimbe

Itarana

Mantenõpo1is
Stg'L.. de Mantenópo1i s

São Gera 1do

Zona Urb.

Zona Urb.

Zona Urb.

Zona Urb.

Zona Urb.

Zona Urb.

Zona Urb.

943

104

328

717

1000

293

175

1153

126

400

877

1334
357

213

rT6'6'

11 T

372

809

1237
318

198

1424

135

454

989

1511
388

242

1375

121
423

915

1458
346

220

1681

147

517

1119

1782
422

268

1554

132

483

1041

1628
392

244

1900

160

591

1273

1990
478

298

1823

145
564

1405

1942
481

315

2227

177
690

1717

2374
587

385

Mari1ândia Zona Urb. 600 667 694 848 765 935 861 1051 1089 1329,

Sapucaia Zona Urb. 92 112 98 120 109 133 131 161 189 231

Nova Venecia Zona Urb. 4034 4930 4474 5468 5025 6141 5737 7011 6340 7748

Córrego Grande Zona Urb. 544 664 612 748 693 845 769 939 867 1059
.....
""'

continua
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QUADRO 4

Continuação
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 12 GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010
ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO IV

1985 1990 1995 2000 2010

AGLOMERADO
LOCA

LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITELIZAÇAO LIMITE LIMITE
INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR . SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

Guararema Zona Urb. 372 454 356 436 356 436 356 436 356 436
Rio Preto Zona Urb. 33 41 33 41 33 41 33 41 33 41

Pancas Zona Urb. 1176 1438 1341 1639 1503 1835 1650 2016 1784 2180

Alto do Rio Novo Zona Urb. 709 867 751 917 887 1083 1010 1234 1131 1383

Lajinha Zona Urb. 208 254 230 280 244 298 276 336 319 389

Vil a Verde Zona Urb. 285 349 266 324 254 310 241 295 232 284

Palme Zona Urb. 59 73 65 79 71 87 80 98 94 114

São G. da Palha Zona Urb. 2470 3018 2811 3435 3182 3890 3579 4375 4252 5198

J\guia Branca Zoná Urb, 358 438 367 449 403 493 497 607 504 616

Vil a Fartura Zona Urb" 273 333 310 378 356 436 364 444 455 557

Vila Valerio Zona Urb, 653 799 732 894 805 983 878 1072 995 1215



QUADRO 4
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇAO FUTURA DA MATRICULA DE 1º GRAU SEGUNDO AGLOMERADOS RURAIS DO ESPIRITO SANTO - 1985-2010
ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO IV

-.". 1985 1990 1995 2000 2010
Ui\IDADE ESCOLAR

AGLOMERADO DE CONTROLE LIMITEI LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
INFERIORISUPERICR INFERICR SUPERICR INFERlm SUPERIOR INFER IOR SUPERIGR INFERICR SUPERIOR



QUADRO 4

INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE lQ GRAU SEGUNDO AGLOMERADOS RURAIS DO ESPIRITO §ANTO - 1985-2010

ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO IV

_"_o 1985 1990 1995 2000 2010
UNIDADE ESCOLAR

DE CONTROLE
,

AGLOMERADO LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LI~lITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
INFERIOR SUPERICR INFERIOR SUPERIffi INFERIOR SUPERIOR INFERICR SUPERICR INFERICR SUPERIOR

Colatina
São João Grande Escola de lQ Grau Pa 86 104 92 112 97 119 103 125 109 133

trimônio S.João Grande

Morel0 Escola Singular - Iri 52 64 60 74 70 86 79 97 104 126
neu Morel

Divisa Escola Singular Cór. 32 40 31 37 31 37 31 37 31 37
rego da Divisa

Ecoporanga
Santa Terezinha Escola de lQ Grau San 180 220 198 242 217 265 252 308 317 387

ta Terezinha

Santa Rita Escola Unidocente San 78 96 76 92 75 91 74 90 70 86
ta Rita

Prata dos Baianos Escola de lQ Grau Pra 217 265 213 261 210 256 208 254 202 246
ta dos Baianos

Ribeirãozinho Escola Uni docente de 122 150 117 143 110 134 104 128 101 123
Ribeirãozinho

Murit i ba Escola Singular de Mu 97 119 95 115 92 112 90 110 85 103
rit i ba

São Geraldo Escola Uni docente São 75 91 71 87 68 84 67 81 61 75
Geraldo

69 83
.....

rtapeba Eiicola Sin~ular Patri 74 90 64 78 61 75 57 69 01

monio de I apeba li)

continua
.'



QUADRO 4
Cont i nuação _ _
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇAO FUTURA DA MATRICULA DE 1º GRAU SEGUNDO AGLOMERADOS RURAIS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010

ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO IV

1985 1990 1995 2000 2010
UNIDADE ESCOLAR-

AGLOMERADO DE CONTROLE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
INFERIOR SUPERIffi INFERIffi SUPERICR INFERICR SUPERIOR INFERIffi SUPERIffi INFERIffi SUPERIOR

Mantenópolis
São José Escola de lº Grau Luiz 235 287 330 404 467 571 596 720 941 1. 151

Simão

Marilândia
Monte Sina;- Escola de 1º Grau Mon 91 111 137 167 204 250 266 324 347 425

te Sinai

Nova Venécia
Cristalino Escola de 1º Grau Cris 113 139 115 141 118 144 122 148 126 154

talino

São João Cachoei Escola Uni docente Ca 64 78 63 77 63 77 63 77 63 77
ra Grande choeira Grande

Cedrolândia Escola de 1º Grau Ce 167 203 169 207 173 211 178 218 190 232
drolândia

Boa Vista Escola de 1º Grau Boa 60 74 61 75 62 76 62 76 62 76
Vista

São Luiz Rei Escola Uni docente São 51 63 52 64 53 65 53 65 53 65
Luiz Rei

Santo Antonio do Escola de lº Grau José 203 249 227 277 257 315 278 340 333 407
Quinze Zamprogno

Praça Rica Escola Singular Praça 71 87 77 95 96 106 93 113 110 134 H

Rica H

(J)

o

Todos o Santos Esc. Unido T. os Santos 49 59 50 62 51 63 52 64 54 66
tinua



QUADRO 4
Continuação
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 1º GRAU SEGUNDO AGLOMERADOS RURAIS DO ESPTRITO SANTO - 1985-2010

Armação Urbana de 2010 - REGIÃO IV

_. 1985 1990 1995 2000 2010
UNIDADE ESCOLAR

AGLOMERADO DE CONTROLE LH~ITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
INFERIOR SUPERICR INFERICR SUPERIffi INFERICR SUPERIOR INFERICR SUPERICR INFERICR SUPERIOR

Pancas
Monte Carmel0

São Gabriel da Palha
São Roque da Terra
Roxa

Escola Uni docente Mon
te Carmelo

Escola Singular São
Roque

35

42

43

52

46

43

56

53

59

45

73

55

76

48

92

58

131

51

161

63



QUADRO 5

INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 1Q GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010

ARMA'ÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO V

1985 1990 1995 2000 2010
LOCALI

AGLOMERADO ZAÇAQ LIMITE LIMITE LIMITE LUUTE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

~~ontanha

Vinhátieo
Zona Urb,
Zona Urb.

2.385

637

2.915

779

2.358

680

2.882

830

2.350

741

2.872

905

2.717

887

3.321

1.083

3.736

1.243
4.566

1.519

~~ucuri ei Zona Urb. 435 531 418 510 401 489 404 494 446 546
Itabai ana Zona Urb. 306 374 320 390 335 409 354 432 382 466
Itami ra Zona Urb. 309 377 302 368 299 365 296 362 291 355

Cone. da Barra Zona Urb. 1.756 2. 146 2.060 2.518 2.238 2.736 2.642 3.228 3.559 4.349
Itaúnas Zona Urb. 123 151 173 211 186 228 209 255 238 290

Jaguaré Zona Urb. 967 1. 181 1.268 1.550 1.668 2.038 2. 191 2.677 2.969 3.629
Barra Seea Zona Urb. 230 280 279 341 346 422 455 555 671 819

Pedro Canário Zona Urb. 2. 192 2.680 2.378 2.906 2.702 3.302 3.055 3.733 3.806 4.652

Continua
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QUADRO 5

Continuação

INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 12 GRAU, SEGUNDO AGLOMERADOS URBANOS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010

ARMAÇAO URBANA DE 2010 - REGIÃO V
-~'~

I ILOCALI
1985 1990 1995 2000 2010

I

- ,
LIMITE LIMITE LIMITEAGLOHERADO lAÇA0 ' LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITEIINFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR INFERIOR SUPERIOR

i

Pinheiro Zona Urb.

S. João do Sobrado lona Urb.

3.050

435

3.728

531

2.821

403

3.447

493

4.140

435

5.060

531

4.779

469

5.841

573

5.973

585

7.301

715

São Mateus lona Urb. 6.922 8.460 8.529 10.425 9.962 12. 176 11 .332 13.850 13.910 17.002

Itauni nhas Zona Urb. 129 157 142 174 148 180 161 197 190 232

Barra Nova lona urb. 24 30 27 33 32 38 36 44 50 62
Nestor Gomes Zona Urb. 384 392 434 530 537 657 659 805 910 1.112
Nova Verona lona urb. 30 36 30 36 30 36 30 36 30 36

....
'"w



QUADRO 5
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇAO FUTURA DA MATRfCULA DE lº GRAU SEGUNDO AGLOMERADOS RURAIS DO ESPfRITO SANTO - 1985-2010

ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO V

-- 1985 1990 1995 2000 2010
UNIDADE ESCOLAR

AGLOMERADO DE CONTROLE LIMITE 'I LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
I INFERIORj SUPERIffi INFERICR SUPERICR INFERICR SUPERIOR INFERICR SUPERICR INFERIffi SUPERIOR

Conceição da Barra
Sayonara Escola Singular Sayo 176 214 234 286 314 384 442 540 581 711

nara

Braço do Rio Escola de lº Grau Jo 517 631 804 884 960 1. 162 1.062 1.298 1.318 1.610
sé Carlos Castro

Cobraice Escola de lº Grau Co 426 520 431 527 458 560 490 598 559 683
braice

Jaguaré
Agua Limpa Escola de lº Grau 157 191 168 206 181 221 187 239 204 250

Agua Limpa

Fátima Escola de lº Grau Nos 106 130 107 131 113 137 119 145 133 163
sa Senhora de Fátima-

Montanha
São Sebastião do Escola de lº Grau São 67 81 66 80 71 87 97 119 137 167
Norte Sebastião do Norte

Mucurici
Ponto Belo Esco 1a de 1º Grau Profª 810 990 858 1.048 991 1.211 1. 189 1.453 1.641 2.005

Valda Costa Severo

Agua Boa Escola Singular Agua 48 58 43 53 44 48 39 47 32 40
Boa

.....
(J')

oi'"



QUADRO 5

Continuação
INTERVALOS PERMITIDOS NA VARIAÇÃO FUTURA DA MATRÍCULA DE 1º GRAU SEGUNDO AGLOMERADOS RURAIS DO ESPÍRITO SANTO - 1985-2010
ARMAÇÃO URBANA DE 2010 - REGIÃO V

~ .. - 1985 1990 1995 2000 2010
UNIDADE ESCOLAR

AGLOMERADO DE CONTROLE LIMITE Lrr~ITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE LIMITE
INFERIOR SUPERIffi INFERlffi SUPERlffi, INFERICR SUPERIOR INFERlffi SUPERICR INFERIffi SUPERIOR

-
Pedro Canário

Taquaras Escola Singular de Ta 52 64 90 110 112 136 140 172 210 256
quaras

Cristal Escola de 1º Grau Lui 425 519 560 684 670 820 735 899 951 1.163
za Bastos Farias

Floresta do Sul Escola Singular Flores 201 245 184 224 170 208 163 199 158 192
ta do Sul

Pinheiro
Lagoa Seca Escola Singular Lagoa 142 174 158 192 173 211 178 218 178 218

Seca

Vil a Fernandes Escola Singular Lagi 77 93 78 96 102 124 111 135 145 177
nha

São José do Jundiá Escola Singular Jundiá 67 81 57 69 53 65 50 60 45 55

São Mateus
Santa Leocádia Escola Uni docente San 41 51 52 64 52 64 52 64 52 64

ta Leocádi a

Santa Maria Escola de 1º Grau Bar 286 350 359 439 406 496 470 574 605 739
ra do Córrego

Paulista Esc. 'S.. Fazenda Paul ista 96 118 114 140 134 164 157 191 216 264
'""'

Nova Lima Esc. S. Nova Lima 225 275 271 331 324 396 383 469 527 645 ~
<.n
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ANEXO 4: PESQUISA DE CAMPO

UM EXEMPLO
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A fase de coleta de informações, in loco, constituiu a primeira inicia

tiva, prevista pela metodologia geral do estudo, visando conformar ele

mentos para entendimento da realidade objeto de estudo. As informações
coletadas em pesquisas diretas, bem como dados coletados junto às comuni

dades foram produzidas segundo um roteiro básico servindo, posteriorme~

te, para as interpretações no cruzamento de informações. Visando ofere

cer uma idéia a cerca da maneira como se processou essa coleta, pub1i

ca-se, a seguir, dois exemplos, ficando os referidos questionários em ar

quivo, nas dependências do Instituto Jones dos Santos Neves.
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QUADRO POR AGLOMERADO

MUNICÍPIO: ALEGRE

SITUAÇÃO URBANA: Cidade

AGLOMERADO: Alegre

ECONOMIA (Setores)

INDÚSTRIA:

Existe, que tipo? usa matéria prima local? como se dá o escoamento da

produção? distribuição? se de capital local ou não? procedência e quall

ficação da mão-de-obra, data da instalação de indústrias segundo ordem

de dinamismo, que tipo de serviços gera? as mudanças provocadas no co

mércio, serviços, alocação de recursos para infra-estrutura urbana, etc.,

se acompanhada do surgimento de escolas?

Estão instaladas, em Alegre, indústrias de confecções, móveis, torrefa

ção de café e serrarias. A indústria de confecção é recente e está em

expansão. Sua produção se destina a todo o interior do Estado e ao Rio

de Janeiro. As serrarias estão apresentando um decréscimo em sua produ

ção e cerrando suas portas. Apenas três ainda se mantém em atividade.

Existe ainda, dois postos de resfriamento de leite. Não há laticínios.

Essas indústrias mobilizam uma pequena massa de trabalhadores e

das de capital local.

são to
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SETOR PRIMÁRIO (AGROPECUÁRIA, PESCA, ESTRATIVISMO, ETC.)

Estabelecer a importância da aglomeração para o locus rural que a cerca
(se além de aquisição de gêneros e lazer, o aglomerado tem a função de

gerar trabalhos para a população rural na entresafra e/ou fixá-las na p~

riferia).

A região caracteriza-se pela predominância da pecuária extensiva. Regis

tra-se, ainda, a gradativa introdução do café como sistema produtivo al

ternativo.
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COMÉRCIO:

Distingüir o pequeno comércio varejista de primeira necessidade do vare

jista de bens duráveis, insumos, equipamentos, etc. e do atacadista. Cum

pre entender o caráter local ou externo do interesse destes, o tipo de n~

gócios. Vinculação de setor comercial com os vários segmentos populaciQ
nais.

Em Alegre Registra-se:

Três lojas de material de construção e eletrodomésticos;

Duas lojas de material de construção;

Três supermercados, sendo 1 atacadista, que abastecem a cidade;

Cinco farmácias;

Loja de tecidos e sapatos;

Lealte.x - Lojade tecidos com filiais em Teresópolis,

Belo Horizonte;

Uma concessionária de veículos de Guaçuí;

Cachoeiro e

Supermercado Progresso, de atacado, materiais de construção e de eletro

domésticos;

Um grande comprador e exportador de café: compra o produto no sul e no

Estado de Minas Gerais;

Algumas boutiques;

O comércio de Alegre atende, além da própria cidade e Vilas

somente a cidade de Muniz Freire.

vizinhas,
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SERVIÇOS:

Rede Escolar - Nível de atendimento, grau de atração, principais probl~

mas, dependência, áreas de atendimento por níveis de ensinél, abrangência,

outros locais fora da aglomeração que supririam as deficiências desta,
teria o povoado alguma especialização populacional?

A situação encontrada é a seguinte:

- Escola de Agronomia da UFES (CAUFES);

Emprega 160 funcionários (dos quais 46 são professores),
ensino a 250 alunos (50 vagas/ano);

oferecend8

A maioria dos alunos são oriundos de outros meios, o que tem contri

buído para aumentar a demanda por aluguéis na cidade. Com isso, fica
reduzida a oferta de imóveis.

- Colégio Aristeu Aguiar - lº e 2º Grau - Estadual;

- Escola d,= lº Grau Pedro Dimon - Estadual;

- Instituto Sagrada Fa~ília - lº Grau - particular;
,

- A noite, nesta escola, funciona o Curso d= Filosofia, que possui muitos

alunos oriundos de outros centros urbanos, entre eles Muniz Freire e

Guaçui;

- Curso Logus - 2º Grau - particular;

- Muitos alunos, residentes em Alegre, estudam em Ca:hoeiro de
rim.

Itapemi

Verifica-se que a manutenção do sistema escolar é decorrêhcia direta da

iniciativa privada local, a exceção dos educandários pertencentes ao Po

der EstadJal. Não se observou quaisquer grupos de ensino forâneos atuan

do em Alegre.



REDE BANCARIA:

Postos e agências, nº, raio de atendimento, tipos de serviço,

res de recursos, linhas de cr~dito, etc. Sua vinculaçâo com a

local.

1 1 72

repassad.Q
economia

Foram registradas as presenças das seguintes agências bancárias:

- BANESTES, Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, BRADESCO e

Econômico.

Banco
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REDE HOSPITALAR:

Se existe, hospital, posto de sa0de, ambulat6rios e potencial de
menta destes? Se n~o existe, como e onde se dá o atendimento?

Em termos hospitalares, registrou-se:

atendi

- Um hospital com capacidade para 90 leitos, que funciona em convênio com
o INPS;

- Centro Regional do INPS - pronto socorro e médicos especializados;

- Centro de Saúde;

- Dois ambulat6rios de Sindicatos;

- Várias clfnicas especializadas e, aproximad~mente, 30 médicos;
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COMUNICAÇAO:

Posto telefônico, correios, rádio e televisão - princip3is influências,

existência de jornais locais, distribuição d2 jornais e revistas estadu

ais e nacionais?

Alegre é ligada aos d2mais munlClplOS capixabas pelo sistema 000, possui~

do um posto telefônico para chamadas locais e intermunicipais.

Possui uma agência de correio;

Um cinema, que está em crise finan:eira;

Uma livraria e duas bancas de revistas, que vende, diariamente, A Gazet~

Jornal do Brasil, O Globo e Ultima Hora.

Em Alegre são editados dois jornais locais, um pela Prefeitura e

por iniciativa privada.

outro
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INFRA-ESTRUTURA URBANA:

Agua:

Sistema de Abastecimento SAAE, com água tratada.

Energia elétrica:

Dispõe de energia elétrica.

Esgotos:

Há um sistema separador de esgotos, que é lançado no córrego sem tratamen
to.

Coleta de lixo:

O sistema de coleta de lixo é diário, que é depositado ao longo da rodo
via que liga Alegre a Guaçui, in natura.

Drenagem e pavimentação de ruas:

A maioria das ruas do aglomerado é pavimentada e possui sistema de drena

gemo

Transportes coletivos:

Alegre é ligada por ônibus com Rio de Janeiro, São Paulo, via Volta Redon

da e Vitória, além de municípios vizinhos e de uma linha Maratalzes x Be

lo Horizonte, que passa por Alegre.
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SISTEMA VI~RIO:

Estradas que dão acesso ao aglomerado, segundo condições de uso, integr~

ção com outros subespaços, papel nas mudanças ocorridas, demanda da comu

nidade, acessos ferroviários. O papel do aglomerado em relação a rede
viária.

A BR-482 é asfaltada, ligando-se à BR-10l, em Safra, à BR-116, através de

Fervedouro, em Minas Gerais.



ESTUDOS POPULACIONAIS
1 1 77-. ,

INFORMACOES BASICAS DE LOCALIDADES DO E. S.

MUNiCípIO: Cachoeira de Itapemirim POPULACÃO DO MICíuos
____._.·,,·___•_______0 ---

DISTRITO: Vargem Alta 80 84 80 84.--
LOCALIDADE São José de Fruteira 228 366 53 85... .-- ...... -- ._~ .

ACESSOS: ES-164

INDÚSTRIA -
N2: - PEQUENO PORTE O MÉDIO PORTE O GRANDE PORTE D
OSSo :

COMÉRCIO 9 (vendas armazéns e açouques)
VAREJO III NECESSiDADE GJ VAREJO ESPECIALIZADO D ATACADO D

REDE DE SE RViCOS E DE INFRA - ESTRUTURA URBANA

REDE BAN CÁRI A REDE HOSPITALAR TRANSPORTE COMUN te AÇÃO
--

Posto Bancário Posto Médico Ônibus p/Cachoeira Rádio - Televisão .-.

Caderneta de Poupança Atende 3 vezes por e Venda Nova diaria Posto Telefônico em
-

semana mente Vargem Alta

oes. :

----
REDE ESCOLAR Escola de 1º Grau Pedro Milaneze Altoé - lª a 4ª série

N'i MATRíCULA: 56 I DEPENDÊNCiA ADMINISTRATIVA:

oes. :

ÁGUA ENERGIA EL ÉTRICA ESGOTO li X o DRENA0. I PAVIM. !

SAAE - Atende a ESCELSA Drenado para o - -
S.J.de Fruteiras córrego

-~

Fr~1~,ira de Cima- o os e nascen es
OSSo :

"",.

LEGISLAÇÃO URBANíSTICA ATUALIZADO oE SA TU A LI Z A D O NÃO EXISTE----
PERíMETRO

--
LEI PARCELAMENTO

ZONEAMENTO ,
--

CÓDIGO oeRAS

CÓDIGO POSTURAS

PROBLEMAS ESPECíFICOS

ENCOSTAS Cf PROBLEMAS EROSÃO E DESLlZ.

OCUPAÇÕES RIBEIRINHAS OU ÁREAS AlAG.

PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

CONTROLES PI I~PLANTAÇÃO E FUNCIONA-
MENTO DE INDUSTRIA.

OCUPAÇÕES POR ~INVASÃO o OU LOTEAMENTOS
CLANDESTINOS.
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